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Pesquisa aponta empate com Lula e coloca
Ratinho Jr entre os mais competitivos para 2026
Os bons resultados de Ratinho Junior à frente do Governo 
do Paraná começam a se refletir de forma clara no cená-
rio nacional. Levantamento do Instituto Paraná Pesqui-
sas mostra o governador paranaense em empate técnico 
com o presidente Lula em um eventual segundo turno da 
eleição presidencial de 2026, desempenho que o coloca 
entre os nomes mais competitivos da direita. Com gestão 
marcada por responsabilidade fiscal, investimentos em 

infraestrutura, parceria com o setor produtivo e fortale-
cimento do agronegócio, Ratinho deixou de ser apenas 
uma liderança regional e passou a figurar como alterna-
tiva viável ao petismo. O desempenho, registrado mesmo 
diante da forte exposição do Governo Lula 3 nas campa-
nhas publicitárias, reforça o peso político do governa-
dor e sinaliza que sua gestão no Paraná pode ser um dos 
principais ativos na disputa pelo Planalto. l Política 5

CMN prorroga exigências
ambientais para concessão
de crédito para abril de 2026
após forte atuação da FAEP
l Rural 4
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KATÚSCIA DA SILVA/O PARANÁ

Marcia Baldini
deixará Semed

após 9 anos e fala
dos novos planos

l Especial 8

EDUCAÇÃO

OPINIÃO
Ives Gandra fala  

sobre Constituição   
e a insegurança  
jurídica atual

l Geral 2

SAÚDE
CNM diz que novo
programa de Lula
aumenta peso e

risco às prefeituras
l Política 3

O último fim de semana de 2025 
será marcado por calor intenso e chu-
va típica de verão no Paraná. As altas 
temperaturas, acima da média há vá-

rios dias, seguem elevadas em quase 
todo o estado, com sensação térmica 

ainda maior por causa da umidade. 
Pancadas de chuva rápidas e localiza-

das devem ocorrer entre a tarde e a 
noite. Em Cascavel, a previsão indi-

ca sábado e domingo com máximas 
acima dos 30 °C e possibilidade de 
chuva, repetindo o cenário abafado 

que marcou os últimos dias do ano, 
como na sexta-feira. l Geral 16

Chuva e mais calor
no último fim de
semana de 2025PA
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FUTEBOL
Tem brasileiro na

disputa pela ponta
na elite inglesa no

fim de semana
l Esportes 9
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Recentemente, participei 
de um almoço promovido 
pelo Instituto dos Advogados 
de São Paulo (IASP). Como 
decano dos ex-presidentes — 
presidi a entidade em 1985 e 
1986 —, compareci para presti-
giar o palestrante Fábio Prieto, 
notável jurista e ex-presidente 
do TRF-3. Ex-membro do Minis-
tério Público e magistrado 
distinto, Prieto desempenha 
hoje, com sucesso, a função 
de Secretário de Estado da 
Justiça e Defesa da Cidadania 
no Governo Tarcísio de Freitas.

O que mais me impressio-
nou no evento, contudo, foi o 
diálogo com os colegas. Ouvi 
de diversos advogados um pro-
fundo desconforto com a atual 
invasão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) nas competên-
cias dos Poderes Legislativo e 
Executivo. Entre os presentes, 
estavam o presidente do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, 
professores de diversas uni-
versidades; o diretor da Facul-
dade de Direito do Mackenzie; 
professores da Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo, onde minha mulher e 
eu nos formamos; renomados 
advogados e conselheiros da 
OAB/SP. Todos, notáveis opera-
dores do Direito, compartilha-
vam a mesma preocupação: a 
redução do direito de defesa.

Com a predominância das 
sessões virtuais, a “ampla 
defesa” — inserida pelo Cons-
tituinte para garantir a inviola-
bilidade do advogado — não 
tem sido aplicada em sua ple-
nitude.Assistimos a advoga-
dos presos e parlamentares 
cerceados em sua liberdade 
de opinião. Textos constitucio-
nais são alterados por meio de 
“leis” criadas pelo Poder Judi-
ciário, e não pelo Legislativo, 
como deveria ser. A insegu-
rança jurídica promovida por 
esse protagonismo judicial é 

monumental.
O caput do Art. 5º da Cons-

tituição Brasileira - que é con-
siderado o dispositivo mais 
importante do nosso ordena-
mento por prever direitos fun-
damentais: vida, liberdade, 
igualdade, segurança e pro-
priedade. Tratam-se, pois, dos 
cinco fundamentos de todos 
os outros 78 direitos e garan-
tias individuais enunciados no 
artigo 5º. Entre eles, destaca-
-se a segurança jurídica. Hoje, 
entretanto, não gozamos desta 
garantia plena.

Bernardo Cabral, relator 
da Assembleia Nacional Cons-
tituinte, recorda sempre que 
o presidente Ulysses Guima-
rães, considerava que nossa 
Carta seria a “Constituição 
Cidadã”. Infelizmente, não é 
o que vemos. Há um conflito 
permanente entre os Poderes 
gerando insegurança jurídica 
frequente. Vinte anos atrás, 
havia previsibilidade nas deci-
sões, baseadas na jurisprudên-
cia, na Constituição e na lei. 
Hoje, tudo é surpresa.

Ronald Coase e Douglass 
North, Prêmios Nobel de Eco-
nomia, afirmavam que “qual-
quer país evolui no momento 
em que as instituições jurídi-
cas permanecerem estáveis 
e previsíveis”, pois é possível 
investimento a médio e longo 
prazo, sabendo que há garan-
tia no sistema.

No Brasil, vivemos em 
constante sobressalto: minis-
tros, senadores e deputados 
acusam-se publicamente; o 
Executivo ameaça vetar o que 
ainda nem foi aprovado no 
Legislativo; conversas do Exe-
cutivo com ditadores, como 
se fossem aliados permanen-
tes. Esse ambiente retira-nos 
o direito à segurança.

Todos queremos segurança 
jurídica. Para isso, precisa-
mos de um Judiciário que a 

Entre a Constituição Cidadã 
e a Insegurança Jurídica

* Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das Universidades Mackenzie, Unip, Unifieo e UNIFMU, do CIEE-SP, 
das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército, Superior de Guerra e da Magistratura do TRF1, e presidente do 
Conselho Superior de Direito da Fecomercio-SP.

  ASSESSORIA

proteja, e não de um Poder 
que se autoconstitui como 
legislador complementar, 
constituinte, ordinário, além 
de corretor de rumos do Exe-
cutivo. Admiro os Ministros 
do STF e sou frequentemente 
criticado por isso, mas vejo 
com pesar a imagem do Poder 
Judiciário, do nosso Pretório 
Excelso — outrora a maior ins-
tituição da história do país — 
desfigurada em pesquisas de 
opinião. É triste para os ope-
radores do direito ( magistra-
dos, membros do Ministério 
Público e advogados) ver o 
país vivenciar essa insegu-
rança jurídica, chamada de 
ativismo judicial.

É imprescindível restaurar 
a harmonia e a independência 
entre os Poderes, sem invasões 
de competência. Precisamos 
aplicar o Art. 5º da Constitui-
ção na sua plenitude, espe-
cialmente o da segurança jurí-
dica. Vivemos uma democracia 
em crise, onde intelectuais, 
escritores, conferencistas e a 
imprensa apontam o descon-
forto com a atual realidade 
democrática do Brasil.

Como um velho professor 
de Direito, o que eu mais dese-
jaria para nosso país seria um 
total, absoluto e permanente 
ambiente que permitisse, 
realmente, a todo o povo ter a 
certeza de que vivemos numa 
autêntica democracia onde 
os Poderes que a comandam, 
conforme o artigo 2º da Lei 
Suprema, sejam “harmônicos 
e independentes.” 

REBULIÇO
No Brasil o rebuliço geral está como aquelas situações que se 

formam em final de jogo, num estádio onde o time dono da 
casa foi rebaixado para a Segundona. Bagunça geral. Quase 
todo mundo briga. Ninguém sabe aonde – NO NOSSO CASO 
BRASIL - isso vai dar ou parar. Nas tevês abertas quase nem 

divulgam tudo o que anda ocorrendo – o grande e assustador 
volume de fatos é acessível nos blogs e “Podcasts”. Quanto 
o STF – no circulo governamental – na Câmara – no Senado 

– a expressão inspirada é essa: “Rebuliço”- e, envolvendo 
os detalhes inimagináveis, que se duvidava pudessem 

ocorrer e é, todavia e exatamente o que está ocorrendo. 
Agora, o que é preciso ter certeza é de que há um esquema 
por trás de tudo, é o que chamam de establishment – o que 
comanda isso que também não foge do que se conhece por 

anarquia. E a propósito... Qual o detalhe que fez com que 
agora até órgãos comprometidos com as distorções que 

defenderam começassem a se livrar do – digamos - “cobertor” 
no sufoco das temperaturas que subiram? À distância, não 

nos foge do raciocínio às informações relacionados com 
as enormes fortunas serem descoladas – sem um mínimo 
de constrangimentos – nos grandes recompensados pelas 

circunstâncias travessas como, digamos “aquela dona Vivi” 
– assim citada pela primeira vez num debate de televisão, 
algum tempo atrás, que, sendo titular de um escritório de 
advocacia, representava clientes com processos correndo 

justamente no STF e sendo ela esposa de um ministro da Casa. 
E eis que, desde então, na evolução dos fatos, os canais 

de informações e manchetes passaram a publicar o 
conceito de ESCANDALO. E também, como foi visto e 

chocante, aquela própria Corte – como que em causa 
própria – decidiu que “parentes de ministros não estavam 

impedidos de atuar nessas situações”. E além dessa 
dúvida na opinião pública, sobre o que se enquadra ou não 

no que se conhece por ética – ou escrúpulos – passaram 
a ocorrer o que decidiram aprovar o que se passou a 

chamar de “sentenças monocráticas”, com liberações de 
comprometidos com a lei e manutenção em prisões, com 

sentenças surpreendentes, de pessoas reveladamente 
inocentes. Afora o que especialistas e até ex-ministros do 
próprio STF criticaram como decisões inconstitucionais. 
E daí, eis que vem a público um contrato de 129 milhões 
de reais entre um estabelecimento bancário (Aquele...o 

Master) de comprovadas ações de corrupções e o escritório 
de advocacia cuja titular não é outra se não a senhora que 

Roberto Jeferson identificou como “Dona Vivi”. Caramba!!! É 
dinheiro prá fazer qualquer um “lamber os beiços” e, quem 

sabe, por influência desses números, propagaram os chamados 
“grandes veículos de comunicação” o rotulado escândalo. 

Há “memes” na Internet com internautas publicando 
que, estamos no clima de alguns que resolveram gritar, 

naqueles velhos humorísticos e desgastados termos: 
“Ei... E cadê o meu!?” Por outro lado, convenhamos, o 
que de “especial” tem esse “escritório da DONA Vivi” 
(segundo  Roberto Jeferson) para se enquadrar num 

contrato desse tamanho? Qual sua especialidade?????
Mas, encerramos com algo que, afora esta modesta Coluna, 

ninguém mais tocou: “Se tudo está ocorrendo e havendo 
uma Constituição, na área da tolerância quem nos enganou 

na tal de Constituinte”? Pelo visto essa Carta foi um blefe!! 
Ulisses Guimarães está morto e, seria Ele quem deveria 
responder, então seria o PMDB que liderou a busca da 

proposta que hoje encobre tudo isso? Repetindo: A atual 
Constituição!!! Quem é o culpado? E quando o Senado vai 

tomar posição em busca de se arrumar esse picadeiro?  

MESA DE BAR  
Em ato de fé: 

- João... beija minha mão. 
- André, beija meu pé...  

- Ariosto... beija meu rosto. 
- Nicolau...POR QUE FOGES DE MIM ?? 

- Garçom... Mais uma gelada, por favor!

GRIFE 
Site de notícias do MSN na Internet ultrapassou seus 
limites e transforma-se em “vidente”. Publicou que 
Lula vencerá as eleições. Assim, abertamente e sem 
constrangimento. Desespero? Morro e não vejo tudo. 
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WICKBOLD & NOSSO PÃO INDS ALIM. LTDA.
SOLICITAçÃO De COMPAreCIMeNTO

Prezado(a) eLISLAINe FeLDe, 
Serve a presente publicação como último meio de solicitar seu comparecimento imediato na empresa, a fim de 
justificar as suas faltas desde o dia 02/12/2025. Uma vez publicado, sem o atendimento à solicitação, ficará 
ressalvado à empresa o direito de adotar as medidas judiciais cabíveis. Sem mais, WICKBOLD/BASTECK.

Brasília - A CNM (Confedera-
ção Nacional de Municípios) 
fez duras críticas ao Padi (Pro-
grama de Atenção Domiciliar à 
Pessoa Idosa), instituído pela 
Portaria GM/MS 9.584/2025, 
publicada no Diário Oficial da 
União nesta semana, ainda 
antes do Natal. Segundo a enti-
dade, a iniciativa já nasce com 
problemas estruturais, subfi-
nanciamento crônico e riscos 
jurídicos e orçamentários sig-
nificativos para as prefeituras 
que optarem por aderir ao 
programa.

De acordo com a CNM, o 
Padi repete um padrão recor-
rente das políticas federais na 
área da Saúde: a criação de 
programas por meio de Porta-
rias, sem garantia de recursos 
suficientes e sem considerar 
a realidade fiscal dos Municí-
pios. Um dos exemplos citados 
é a exigência de que as prefei-
turas disponibilizem veículo 
automotor exclusivo para o 
deslocamento das equipes, 
devidamente cadastrado no 
SCNES (Sistema do Cadastro 
Nacional de Estabelecimen-
tos de Saúde). Para a enti-
dade, a medida ignora a situa-
ção financeira de centenas de 
Municípios que enfrentam 
dificuldades até mesmo para 
renovar suas frotas de ambu-
lâncias e veículos do trans-
porte sanitário.

Outro ponto considerado 
crítico é a vinculação do rece-
bimento de recursos adicionais 
à adesão ao programa e-Multi 
(Equipes Multiprofissionais). 
Embora a Portaria condicione 
o repasse ao credenciamento 
e à homologação dessas equi-
pes, a CNM lembra que, desde 
a criação do e-Multi, em 2023, 
inúmeros Municípios enfren-
tam entraves burocráticos. 
Há solicitações protocoladas 
ainda em 2024 que permane-
cem sem homologação pelo 
Ministério da Saúde, impe-
dindo o acesso aos recur-
sos e ampliando a desigual-
dade entre as redes locais de 
atenção.

Mesmo com a previsão de 
incentivo financeiro mensal, 
que varia entre R$ 5 mil e R$ 
10 mil, a Confederação avalia 
que o montante é insuficiente 

Seguro em pauta
O setor segurador concentra 
esforços na aprovação do 
PL nº 2.951, que trata do 
Seguro Rural e tramita na 
Câmara dos Deputados. 
Segundo Esteves Colnago, 
diretor da CNseg, a 
expectativa é de conclusão 
no primeiro trimestre de 
2026. O projeto é visto como 
peça-chave para reorganizar 
o sistema e ampliar a 
proteção ao produtor. Hoje, 
menos de 3% da área 
plantada no Brasil conta com 
cobertura securitária, índice 
considerado crítico pelo 
mercado.

Agro protegido
Enquanto São Paulo lidera 
os aportes estaduais em 
seguro rural, o Paraná 
mantém política consistente 
de apoio ao campo. Foram 
R$ 88,6 milhões destinados 
à subvenção de 47,1 
mil apólices. Só na safra 
2024/25, o investimento 
chegou a R$ 10 milhões, 
ampliando a segurança 
dos produtores diante de 
eventos climáticos extremos 
e fortalecendo a base da 
produção agrícola estadual.

Casos importados
A Secretaria de Estado da 
Saúde confirmou três casos 
de malária em Maringá, 
todos associados a viagem 
recente à Angola. Para 
assegurar o tratamento de 
quadros graves, 60 ampolas 
de artesunato foram 
encaminhadas a Maringá e 
Londrina. A Sesa reforça que 
o Paraná segue sem registro 

Jornalismo ou torcida?
De acordo com o jornalista Leandro Mazzini, da Coluna 

Esplanada, quando fatos contrariam interesses políticos, 
a reação é quase sempre a mesma: atacar quem noticia. 
O roteiro se repete à esquerda e à direita. No episódio 

envolvendo Alexandre de Moraes, uma revista e dois portais 
alinhados ao PT partiram para o confronto com a repórter 

Malu Gaspar após a publicação de informações incômodas 
sobre a atuação de um ministro do STF. A diferença é 
simples: Malu apura e publica; seus críticos militam. 

Confundir jornalismo com ativismo é estratégia antiga para 
desviar o foco do conteúdo revelado.

Vendas em alta
Até a terceira semana de dezembro, as exportações 

cresceram 21,6% na média diária em relação a 2024. O 
avanço foi puxado pela agropecuária, com alta de 42,8%, 

e pela indústria extrativa, com 52,1%. A corrente de 
comércio subiu 17,8%, enquanto as importações avançaram 

13,1%, impulsionadas principalmente pela indústria de 
transformação.

de transmissão local da 
doença, mantendo vigilância 
ativa.

Rodovia liberada
Após mais de 30 anos de 
disputa judicial com Santa 
Catarina, foi autorizada 
a duplicação da PR-412, 
entre Guaratuba e Garuva. A 
ordem de serviço, assinada 
pelo governador Ratinho 
Júnior, prevê investimento de 
R$ 254,5 milhões. O projeto 
inclui 12,8 quilômetros 
duplicados, viaduto no lugar 
da rotatória e melhorias no 
tráfego do Litoral, usando 
royalties do petróleo para 
infraestrutura e integração 
regional.

PR em campo
A Copa do Brasil de 2026 
terá novo formato: 126 
clubes, nove fases e final 
em jogo único. O Paraná 
entra com força. Azuriz, 
Cianorte, Londrina, Maringá 
e Operário começam na 
segunda fase. Athletico-PR 
e Coritiba estreiam apenas 
na quinta, junto aos clubes 
da Série A. A partir de 2026, 
os dois finalistas garantem 
vaga direta na Libertadores 
de 2027.

Saldo positivo
Na terceira semana de 
dezembro, o Brasil registrou 
superávit comercial de US$ 
2,1 bilhões, com corrente 
de comércio de US$ 12,8 
bilhões. No mês, o saldo já 
alcança US$ 5,2 bilhões, 
e no acumulado do ano 
chega a US$ 63,1 bilhões, 
segundo dados da Secretaria 
de Comércio Exterior. Subfinanciamento histórica

A CNM também contextualiza o debate ao destacar o subfinancia-
mento histórico da APS (Atenção Primária à Saúde). Estudos técnicos 
da entidade indicam que, em média, os Municípios arcam com cerca 
de 60% do custo total das equipes de APS com recursos próprios, 
enquanto a União contribui com aproximadamente 40%, por meio das 
transferências fundo a fundo.

Levantamentos da Confederação mostram ainda que o setor de saúde 
municipal ampliou seu quadro de pessoal em cerca de 430 mil vagas nos 
últimos anos, movimento impulsionado, em grande parte, pela necessi-
dade de executar políticas federais como a Estratégia Saúde da Família 
(ESF) e a expansão das equipes de atenção primária. Segundo estima-
tivas da CNM, para cada R$ 1,00 investido pela União, os Municípios 
complementam com R$ 3,05 de recursos próprios.

CNM: Novo programa de 
Lula da Saúde amplia riscos 
e sufoca cofres municipais
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para sustentar o Padi. Além 
disso, a Portaria não prevê 
reajuste nos valores-base das 
equipes e-Multi, comprome-
tendo o custeio de despesas 
essenciais, como contratação e 
manutenção de profissionais, 
deslocamentos, combustível, 
manutenção de veículos e 
aquisição de insumos neces-
sários às visitas domiciliares, 
especialmente em áreas rurais 
e regiões de difícil acesso.

INSEGURANÇA E RISCO 
PERMANENTE 

Para o presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski, o principal 
alerta aos gestores municipais 
é a fragilidade jurídica e finan-
ceira do programa. “Trata-se 
de mais uma política criada 
por Portaria, sem qualquer 
segurança jurídica aos Muni-
cípios. O Brasil já acumula 
quase 200 programas federais, 
a maioria subfinanciada e sem 
reajuste desde a sua criação. 
Amanhã, o programa pode 
ser extinto, mas as contrapar-
tidas e os custos assumidos 
pelos Municípios permanecem, 

agravando ainda mais o dese-
quilíbrio fiscal local”, afirma.

PRESSÃO 
Outro dado reforça a pres-

são crescente sobre os cofres 
locais: desde 2015, os gastos 
municipais com pessoal cres-
cem, em média, 10% ao ano, 
saltando de R$ 205 bilhões 
para aproximadamente R$ 
500 bilhões. Para a entidade, 
há relação direta entre esse 
aumento e a multiplicação 
de programas federais execu-
tados no âmbito municipal, 
sem o correspondente reforço 
financeiro da União.

“Esse modelo transfere 
responsabilidades da União 
para os Municípios de forma 
contínua, gerando sobrecarga 
financeira e administrativa, 
especialmente na prestação 
de serviços básicos à popula-
ção. Hoje, mais de uma cen-
tena de programas federais é 
executada pelos Municípios, 
que assumem despesas per-
manentes de custeio e pessoal 
não cobertas pelos repasses 
federais”, conclui Ziulkoski. 
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Soja: R$ 117,00 
Milho: R$ 55,00 
Trigo: R$ 64,00 
Feijão Carioca: AUS 
Feijão Preto: AUS 
Boi em pé: R$ 330,00 
Vaca em pé: R$ 300,00 
Suíno em pé não integrado: FORA 
Suíno vivo R$ 8,23 (PR) 
Leite: R$ 2,29 (Litro/Outubro) 
Tilápia: R$ 8,79 kg (Oeste do PR) 
Frango congelado: R$ 9,40 
Pinto de corte: R$ 3,40 
Pinto de postura: R$ 6,80 
Ovo médio (30 dz) - tipo 3: R$ 161,00 
Ovino em novembro (kg/vivo/cordeiro) R$ 15,70 
Dólar: R$ 5,53
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Corbélia - O suinocultor Vanilto Fer-
reira, da comunidade Nossa Senhora da 
Penha, em Corbélia, alcançou o melhor 
resultado da história da suinocultura 
da Copacol. No último lote entregue à 
Central Frimesa, o produtor registrou 
IEP (Índice de Eficiência Produtiva) de 
706 pontos, o maior já obtido por um 
cooperado, além de alcançar o valor 
recorde de R$ 62,20 pagos por animal.

Com 15 anos de atuação na ativi-
dade, Vanilto atribui o resultado a um 
trabalho contínuo e coletivo. “É fruto de 
muita dedicação na granja, do apoio da 
assistência técnica, dos colaboradores 
que cuidam dos animais diariamente e 
da minha esposa, que ajuda na admi-
nistração. Tudo começa nas matrizes, 
na genética e no alinhamento de todos 
que fazem parte da Copacol e da Fri-
mesa”, afirma o produtor, emocionado.

EFICIÊNCIA TÉCNICA
Ao longo do ciclo produtivo, o suino-

cultor apresentou elevado controle dos 
indicadores zootécnicos, com ganhos 
expressivos em produtividade, qua-
lidade e eficiência. O cuidado diário 
com os animais, a atenção à sanidade 
e a busca constante por boas práticas 
foram decisivos para o desempenho. “O 
resultado começa nas UPLs, passa pelo 
produtor, assistência técnica, fábricas 

Produtor ganha fôlego: Após pressão da FAEP
regra ambiental no crédito é adiada pelo CMN 
Curitiba - Produtores rurais com imó-
veis acima de quatro módulos fiscais 
ganharam mais tempo para se adequar 
às exigências ambientais vinculadas ao 
crédito rural. O CMN (Conselho Monetá-
rio Nacional) alterou as normas relativas 
aos impedimentos sociais, ambientais e 
climáticos, adiando o início da verificação 
obrigatória sobre supressão de vegetação 
nativa. A partir de 1º de abril de 2026, as 
instituições financeiras passarão a checar 
se houve desmatamento após 31 de julho 
de 2019 antes de liberar financiamentos. 
Inicialmente, a regra entraria em vigor em 
2 de janeiro do próximo ano. Para proprie-
dades com até quatro módulos fiscais, o 
prazo permanece em 4 de janeiro de 2027.

A prorrogação contou com atuação 
direta do Sistema FAEP, que levou ao CMN 
e ao Ministério da Agricultura e Pecuária 
questionamentos sobre inconsistências 
conceituais e legais da medida frente à 
legislação ambiental vigente. “O Sistema 
FAEP não questiona a pertinência de verifi-
car a supressão de vegetação nativa, que já 
é vedada pelo Código Florestal e, portanto, 
ilegal. O problema está no sistema adotado 
para essa verificação, o Projeto de Monito-
ramento do Desmatamento na Amazônia 
Legal por Satélite [Prodes], que não ana-
lisa a legalidade da supressão e apresenta 
baixa precisão na delimitação dos polígo-
nos indicados como áreas degradadas”, 

afirma o presidente interino do Sistema 
FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

Nas últimas semanas, a entidade 
encaminhou ofícios aos três órgãos que 
compõem o CMN. O Banco Central infor-
mou que remeteria a demanda à Secre-
taria de Política Econômica do Ministério 
da Fazenda (SPE/MF). Em 26 de novem-
bro, Meneguette reuniu-se com a ministra 
do Planejamento e Orçamento, Simone 
Tebet, em Brasília, em encontro articu-
lado pelo deputado federal Sérgio Souza, 
para tratar do tema.

O Sistema FAEP também acionou 
o Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), em 4 de dezembro, para apresen-
tar argumentos técnicos à Secretaria de 
Política Econômica. Paralelamente, técni-
cos da entidade participaram de reuniões 
com a Superintendência de Seguros 

Privados (Susep) e com a Comissão de 
Seguro Rural da Federação Nacional de 
Seguros Gerais (FenSeg), discutindo os 
critérios de análise da supressão de vege-
tação também pelas seguradoras.

INEFICIÊNCIA DO PRODES
Segundo a FAEP, a ineficiência do 

Prodes, aliada ao despreparo das insti-
tuições financeiras para interpretar os 
dados, já vem gerando distorções antes 
mesmo da entrada em vigor da norma. 
O sistema classifica como supressão de 
vegetação nativa a retirada de pomares 
ou de outras espécies exóticas perenes, 
além de pequenas alterações no porte ou 
no padrão de áreas vegetadas.

“O Sistema FAEP defende que apenas 
o Cadastro Ambiental Rural [CAR] anali-
sado deve ser o documento obrigatório 

para comprovar a regularidade ambiental 
do imóvel. O Código Florestal é claro ao 
determinar que qualquer irregularidade, 
constatada pelo órgão ambiental, inclu-
sive supressão de vegetação, leva o CAR 
à condição pendente ou cancelada, o que 
justifica a negativa de crédito”, explica 
Meneguette.

Apesar do adiamento do prazo, a enti-
dade segue questionando a eficiência do 
Prodes, por entender que o sistema não 
avalia a legalidade da supressão. Para a 
FAEP, a norma ignora que a análise cabe 
ao órgão ambiental, e não às institui-
ções financeiras. “O produtor rural corre 
o risco de não conseguir comprovar sua 
conformidade, de perder acesso ao cré-
dito e de ter operações desclassificadas 
de forma arbitrária”, conclui o presidente 
interino do Sistema FAEP.

 FAEP 

Cooperado Copacol recebe 
recorde de R$ 62,20 por suíno

de ração e indústria, até chegar ao con-
sumidor. Esse alinhamento foi deter-
minante nesse lote”, destaca a médica 
veterinária Ágatha Prestes.

O recorde alcançado reforça que 
a combinação entre conhecimento 
técnico, comprometimento e gestão 
eficiente gera impactos positivos no 
bem-estar animal e na rentabilidade. 
Para o gerente da Integração Suínos 
e Leite da Copacol, Leonardo Dornel-
les, o resultado é motivo de orgulho. 
“Esse desempenho reflete um trabalho 
bem alinhado entre todas as áreas. O 
recorde de IEP e de valor pago demons-
tra a segurança da Cooperativa e o 
reconhecimento ao empenho do coo-
perado”, afirma. 
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Ratinho Junior é um mais competitivos 
contra Lula, aponta Paraná Pesquisas
Curitiba – O governador do 
Paraná, Ratinho Junior (PSD), 
desponta como um dos nomes 
mais competitivos da direita na 
disputa presidencial de 2026. 
Em confronto direto com o pre-
sidente Lula (PT), o paranaense 
aparece em empate técnico, 
segundo pesquisa do instituto 
Paraná Pesquisas divulgada 
na sexta-feira (26). O resultado 
reforça a avaliação de que Rati-
nho Junior deixou de ser apenas 
uma liderança regional para se 
tornar um ator relevante no 
cenário nacional.

No levantamento, realizado 
com 2.038 eleitores em todo 
o Brasil, Ratinho Junior soma 
40,2% das intenções de voto 
em um eventual segundo turno 
contra Lula, que registra 43,8%. 
Considerando a margem de 
erro de 2,2 pontos percentuais, 
o cenário configura empate téc-
nico e indica equilíbrio entre os 
dois nomes. O desempenho 
chama atenção por ser regis-
trado diante de uma pesada 
campanha publicitária de pro-
jeção do “Governo Lula 3”.

O resultado confirma uma 
tendência obser vada em 

 PARANÁ PESQUISAS

pesquisas recentes e citada 
com frequência pelo presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kas-
sab, que vê em Ratinho Junior 
um potencial candidato ao Palá-
cio do Planalto. Entre os nomes 
testados pelo instituto, o gover-
nador do Paraná figura de forma 
consistente entre aqueles capa-
zes de enfrentar o petismo em 
condições competitivas.

COMPARAÇÕES
A comparação com outros 

expoentes da direita reforça 
esse cenário. Em simulações de 
segundo turno contra Lula, Flá-
vio Bolsonaro (PL) aparece com 
41%, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) com 42,5% e Michelle 
Bolsonaro (PL) com 41,4%. Os 
números são muito próximos 
aos de Ratinho Junior, dentro da 
margem de erro, o que coloca o 

paranaense no mesmo patamar 
dos principais nomes do campo 
conservador e liberal no país.

Além do desempenho no 
segundo turno, Ratinho Junior 
também se destaca quando o 
eleitor é questionado sobre 
quem deveria substituir o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), atualmente inelegível, 
na disputa presidencial. Nesse 
cenário, o governador do 
Paraná alcança 9,8% das inten-
ções de voto já no primeiro 
turno, superando outros gover-
nadores que se colocam como 
pré-candidatos. Romeu Zema 
(Novo), de Minas Gerais, regis-
tra 2,8%, enquanto Ronaldo 
Caiado (União Brasil), de Goiás, 
soma 4,5%.

O índice de Ratinho Junior se 
aproxima, inclusive, do desem-
penho de Michelle Bolsonaro, 

citada por 10,3% dos eleitores 
como possível substituta de 
Jair Bolsonaro. O dado eviden-
cia a capilaridade do nome do 
governador paranaense junto 
a diferentes segmentos do elei-
torado e sugere espaço para 
crescimento ao longo de 2025 
e 2026, especialmente em um 
cenário de consolidação da 
direita em torno de um nome 
viável eleitoralmente.

O bom desempenho nas 
pesquisas também é resultado 
dos bons resultados alcançados 
por Ratinho Junior no comando 
do Governo do Paraná com 
responsabilidade fiscal, inves-
timentos em infraestrutura, 
parceria com o setor privado e 
fortalecimento do agronegócio 
reconhecidos nacionalmente. 
Esses fatores ajudam a explicar 
a competitividade no confronto 

direito com Lula.

METODOLOGIA
A pesquisa do instituto 

Paraná Pesquisas foi realizada 
entre os dias 18 e 22 de dezem-
bro de 2025, com 2.038 entre-
vistas presenciais em todo o 
território nacional. A margem 
de erro é de 2,2 pontos percen-
tuais, para mais ou para menos, 
com nível de confiança de 95%. 

ARQUIVO/AEN
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 @ampararcasaisJOSÉ LUIZ AMES E ROSANA MARCELINO - são consteladores familiares e terapeutas sistêmicos e conduzem a Amparar

O que fazer diante de uma identificação sistêmica?
A identificação de um membro atual com 

outro da geração anterior acontece sempre com 
membros da família que foram excluídos, rejei-
tados e desprezados. O membro atual identifi-
cado com ele sofre por parte da sua família da 
mesma rejeição, desprezo e exclusão que sofreu 
o membro anterior.

Por isso, os conflitos que aconteceram na gera-
ção passada e que não foram resolvidos reapare-
cem na geração atual como se fossem “fantasmas” 
que se tornam visíveis através das ações e emoções 
incompreensíveis. 

Uma vez identificado algum indício de 

identificação, o que é possível fazer? É aconselhável 
procurar ajuda profissional de um terapeuta sistê-
mico, porque se trata de um processo muito com-
plexo e que demanda um profissional com muita 
experiência para lidar com a situação. 

No entanto, se você identificou que talvez esteja 
emaranhada com outro membro de seu sistema 
familiar, pode fazer algo. Vamos indicar uma dinâ-
mica sistêmica para auxiliar você nesse processo.

Depois que você identificou por seu compor-
tamento que você provavelmente está imitando 
alguém que foi excluído da família no passado, neste 
caso você pode fazer o seguinte. Imagine diante de si 
a pessoa excluída pela família, imagine colocando-se 

ao lado dela. Depois disso dá a ela um lugar em seu 
coração, fale interiormente a ela de seu amor, e mos-
tre seu reconhecimento e honra curvando-se interior-
mente diante dela.

A solução acontece quando o membro atual se 
separa do membro da geração passada. É um pro-
cesso de “desidentificação”. Quando a pessoa faz a 
dinâmica indicada, o membro antepassado identi-
ficado se retira e volta ao seu lugar. 

Tudo o que o membro antepassado rejeitado, des-
prezado e excluído quer é ser visto e reconhecido no 
seu direito de pertencer à família. Quando isso acon-
tece, a alma dele se pacifica e o sistema volta a ficar 
em ordem.

José Luiz Ames:  Licenciado, especialista, mestre, doutor e pós-doutor em Filosofia; Graduado em Estudos Sociais e formação em Teologia. Foi professor universitário e pesquisador bolsista em 
produtividade do CNPq. Desde 2010 se dedica à pesquisa e divulgação da obra de Bert Hellinger. É Constelador Familiar e Terapeuta com formação em Reike e Barras de Access.
Rosana Marcelino: Graduação e Especialização em Pedagogia. Foi professora da Educação Básica. É Facilitadora de Constelação e Terapeuta com formação e experiência em PNL, Reiki, Barras 
de Access, Comunicação Não-Violenta, Processos Circulares de Construção da Paz e Theta Healing. Atua desde 2005 com Constelação Familiar e Aconselhamento Sistêmico Individual e de Casal. 

Gaeco fez 104 operações e 
denunciou 502 pessoas que 
resultaram em R$ 860 mi

Curitiba - Durante o ano 
de 2025, 104 operações 
foram deflagradas pelos 
dez núcleos regionais do 
Gaeco (Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao 
Crime Organizado), do 
MPPR (Ministério Público 
do Paraná) — ou seja, em 
média, uma operação 
foi realizada a cada 3,5 
dias. No âmbito desses 
trabalhos, foram cum-
pridos 865 mandados de 
busca e apreensão, 550 
de busca pessoal, 389 
de prisão e 126 medidas 
cautelares diversas da 
prisão.

C o m o  re s u l ta d o, 
foram investigadas 990 
pessoas suspeitas de 
práticas criminosas 
diversas. Desse total, 
502 foram efetivamente 
denunciadas pelos cri-
mes praticados. Além 
disso, a pedido do MPPR, 
336 veículos e 95 imóveis 
foram declarados cons-
tritos pela Justiça, ou 
seja, ficaram indisponí-
veis para venda por seus 
proprietários, a fim de 
assegurar o pagamento 

de dívidas – a soma das 
constrições patrimo-
niais autorizadas pela 
Justiça, incluindo valo-
res em dinheiro, atingiu 
o total de R$ 577 milhões. 
O Gaeco também obteve 
acordos que resultaram 
no pagamento de R$ 276 
milhões e em bloqueios 
de valores que somam 
R$ 7,3 milhões (dinheiro 
que estava em nome de 
investigados nas opera-
ções realizadas).

 
FORÇA ESPECIAL
Criado em 1994, ini-

cialmente com o nome 
de PIC (Promotoria de 
Investigação Criminal), 
o Gaeco é um Grupo de 
atuação especial for-
mado por Procuradores 
e Promotores de Justiça, 
servidores e estagiários 
do Ministério Público, 
além de Delegados, 
policiais civis, militares, 
penais e integrantes da 
Polícia Científica, todos 
cedidos pelo Estado, com 
atuação no combate ao 
crime organizado.

No MPPR, o Gaeco 

é o órgão responsá-
vel por investigações, 
ações penais e ativi-
dades de combate ao 
crime organizado, além 
do controle externo da 
atividade policial em 
situações que impliquem 
no envolvimento com o 
crime organizado. Conta 
com dez núcleos regio-
nais, que cobrem todo o 
Estado e que podem ser 
procurados por qualquer 
cidadão para a apresen-
tação de denúncias.

Os núcleos regionais 
do Gaeco do Paraná, 
cujos contatos podem ser 
encontrados no site do 
MPPR, têm sede nas cida-
des de Curitiba, Cascavel, 
Foz do Iguaçu, Francisco 
Beltrão, Guarapuava, 

Londrina, Maringá, Para-
naguá, Ponta Grossa e 
Umuarama. O órgão atua 
permanentemente, pro-
movendo diversas ope-
rações relevantes para 
a investigação e respon-
sabilização de agentes 
criminosos.
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Arrependimento sem método é só mais um ciclo

 @jggazolaJULIANO GAZOLA é fundador da Bioliderança® no Brasil, business executive coach, reprogramador biológico

Revelo uma verdade desconfortável para líderes 
experientes: vivenciar não é o mesmo que aprender. 
Em Juízes 2, o povo de Israel havia presenciado feitos 
extraordinários sob Josué — milagres, conquistas, 
direção clara. Ainda assim, surge uma geração que 
“não conhecia o Senhor, nem as obras que Ele havia 
feito”. O problema não foi falta de história, mas falta 
de organização do aprendizado.

2025 expôs exatamente isso em muitas lideranças. 
Houve esforço, houve consciência dos erros, houve 
até arrependimento. Mas, como no chamado “choro 
em Boquim”, esse arrependimento ficou no campo 
emocional. Chorou-se o erro, mas não se derruba-
ram os altares. No ambiente corporativo, esses altares 
aparecem como atalhos de resultado, tolerância ao 
desalinhamento, medo de confronto, vaidade institu-
cional ou excesso de controle disfarçado de cuidado.

Quero deixar claro: onde o aprendizado não é orga-
nizado, o vazio é ocupado por ídolos. Pedro ajuda a 
compreender por quê. A revelação é progressiva. Não 
há avanço quando não há resposta prática ao que já 
se sabe. Esse princípio vale para a fé e vale para a lide-
rança. Muitas organizações pediram inovação em 2025 
sem corrigir o básico: padrões claros, disciplina, clareza 
de expectativas e coragem para dar feedback.

Paulo, escrevendo aos colossenses, mostra que 
crescimento não acontece por acúmulo de informa-
ção, mas por aprendizado vivido enquanto a vida 
acontece. Ele apresenta elementos simples e exigen-
tes: padrões, instrução, prática, feedback e liberação. 
Quando esses elementos não existem de forma inte-
grada, o aprendizado não se sustenta — e a história 
se repete.

Se 2025 revelou onde o aprendizado falhou, 2026 

exigirá decisão. Ou o líder transforma consciência em 
estrutura, ou entrará no próximo ano repetindo os mes-
mos ciclos com novas justificativas. Aprender deixará de 
ser discurso bonito e se tornará ato de governo.

É exatamente aqui que a Bioliderança® e a Cristo-
cracia® se posicionam. Elas existem para ajudar líde-
res a converter valores em decisões, arrependimento 
em método e aprendizado em sistema real — no CPF 
e no CNPJ. Não para líderes confortáveis, mas para 
líderes que decidiram amadurece. 

Para seguir aprofundando esse caminho, conheça 
as mentorias em Bioliderança® e a Cristocracia®.

Acompanhe @jggazola e @cristocracia_oficial 
para mais conteúdos sobre liderança, maturidade 
e governança.

#cristocracia #biolideranca #gestao #mentoria 
#counseling #julianogazola

Boletim traz melhora de Bolsonaro; PF 
mantém vigilância rigorosa em Brasília
Brasília – O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) apresenta 
evolução positiva no quadro 
clínico após ser submetido a 
uma cirurgia para correção 
de uma hérnia inguinal bila-
teral. De acordo com boletim 
médico divulgado pelo hospi-
tal DF Star, em Brasília, Bol-
sonaro já iniciou o processo 
de recuperação com sessões 
de fisioterapia, ajustes na 
analgesia e uso de medica-
ção específica para preven-
ção de trombose, indicando 
uma resposta satisfatória ao 
procedimento cirúrgico.

A cirurgia foi realizada na 
quinta-feira de Natal (25), e 
durou cerca de três horas e 
meia. O procedimento trans-
correu dentro do previsto, sem 
intercorrências. Bolsonaro 
passou por uma herniorrafia 
inguinal bilateral por técnica 
aberta, com reforço da parede 
abdominal e implantação de 
uma tela sintética, conside-
rada a abordagem mais ade-
quada diante do histórico clí-
nico do ex-presidente. Após 
a operação, ele foi encami-
nhado ao quarto, onde segue 
em observação.

Além da fisioterapia, os 
médicos informaram que 
houve ajustes nas medica-
ções para controle de crises de 
soluço persistente e de refluxo 
gastroesofágico, problemas 

que vinham causando des-
conforto e contribuíram para o 
agravamento do quadro abdo-
minal. A equipe ressaltou que, 
no momento, não há previsão 
de novos exames ou procedi-
mentos, reforçando a avalia-
ção de estabilidade clínica.

A internação e a cirur-
gia foram autorizadas pelo 
ministro do STF, Alexandre de 
Moraes, a pedido da defesa. 
Apesar de se tratar de um pro-
cedimento eletivo, os médicos 
destacaram que a intervenção 
era necessária para evitar o 
agravamento das hérnias, 
sobretudo diante do histórico 
de múltiplas cirurgias desde 
o atentado a faca sofrido por 
Bolsonaro durante a campa-
nha presidencial de 2018.

Nos últimos meses, epi-
sódios frequentes de soluço 
elevaram a pressão intra-ab-
dominal, fator que contri-
buiu para o surgimento e a 
progressão das hérnias, cul-
minando no quadro bilateral 
agora corrigido.

VIGILÂNCIA RIGOROSA
Paralelamente à recupera-

ção médica, Bolsonaro perma-
nece sob rigorosa vigilância da 
Polícia Federal. Agentes acom-
panham de perto a internação 
e a movimentação no hospi-
tal, em cumprimento às deter-
minações judiciais em vigor. 

Ex-chefe da PRF é preso no Paraguai
ao tentar fugir com passaporte falso

Brasília - O ex-diretor-geral da 
Polícia Rodoviária Federal, Silvi-
nei Vasques, foi preso na sexta-
-feira (26) no Paraguai enquanto 
tentava fugir do país, segundo 
a Polícia Federal. Condenado 
neste mês a 24 anos e seis 
meses de prisão pela Primeira 
Turma do Supremo Tribunal 
Federal, ele é apontado como 
integrante de um dos núcleos 
da ‘trama golpista’. Silvinei foi 
detido no aeroporto de Assun-
ção quando tentava embarcar 
para El Salvador utilizando um 
passaporte paraguaio falso. 

A PF apurou que ele rom-
peu a tornozeleira eletrônica 
em Santa Catarina e seguiu de 

carro até o Paraguai. A falha 
no monitoramento do equipa-
mento foi detectada na madru-
gada do dia 25 de dezembro. 
Após o rompimento, a PF 
acionou o ministro Alexan-
dre de Moraes, que decretou 
a prisão preventiva. Imagens 

de câmeras de segurança 
mostraram o ex-diretor dei-
xando o prédio onde morava 
com malas e um cachorro. Em 
Assunção, além do documento 
falso, Silvinei portava uma 
carta com alegações médicas 
falsas para justificar a viagem.

O esquema reforçado inclui 
controle de acesso e monito-
ramento constante, sem inter-
ferir no atendimento médico, 
mas garantindo o cumpri-
mento das medidas legais 
impostas ao ex-presidente.

Aliados relataram que Bol-
sonaro está consciente, bem-
-disposto e confiante na recu-
peração. A ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro afirmou 
que o início da fisioterapia é 
um sinal claro de melhora. A 
expectativa é de evolução gra-
dual, com atenção redobrada 

tanto do ponto de vista clínico 
quanto do acompanhamento 

policial, até que haja liberação 
médica para a alta hospitalar.

POLÍCIA DO PARAGUAI/DIVULGAÇÃO

ARQUIVO/ABR



8 ESPECIAL   Sábado 27 e domingo 28 de dezembro de 2025 @oparana hojenews

Cascavel – Após nove anos à 
frente da Semed (Secretaria 
Municipal de Educação de Cas-
cavel), a professora Marcia Bal-
dini vai deixar o serviço público 
municipal e passar o comando 
da pasta para a colega Gislaine 
Buraki, também servidora de 
carreira. A reportagem do O 
Paraná fez uma entrevista 
exclusiva com Baldini, que falou 
sobre a sua carreira, desafios e 
planos para o futuro, já que, 
como servidora de carreira 
desde 1994, o pedido de exo-
neração culmina com o início 
de sua aposentadoria e de uma 
nova fase profissional. Baldini 
foi a secretária municipal que 
mais tempo permaneceu em 
uma cadeira pública.

Nesta semana, ela entregou 
nas mãos do prefeito Renato 
Silva a sua carta de pedido de 
exoneração, na qual relata que 
a sua decisão “foi amadurecida 
ao longo de reflexões pessoais 
e profissionais e representa o 
encerramento de um ciclo de 
intensa dedicação à educação 
do município”. Para ela, assumir 
a secretaria foi um dos maiores 
desafios de sua trajetória pro-
fissional, visto que a educação 
é, por natureza, um campo 
complexo e dinâmico que exige 
constante atualização, sensibi-
lidade social e capacidade de 
liderança.

A rede municipal conta 
atualmente com mais de 34 
mil alunos nas escolas e nos 
Cmeis (Centros Municipais de 

Professores: “A base viva”
Marcia Baldini também 

fez um destaque especial aos 
educadores da rede municipal. 
“Trabalhei muito neste período 
e deixo muitas obras, reformas 
e ampliações encaminhadas. 
Deixo meu profundo reconheci-
mento aos professores, que são a 
base viva do processo educativo, 
responsáveis por inspirar e for-
mar gerações, e aos alunos, que 
nos motivam diariamente com 
a sua energia, curiosidades e 
sonhos”, disse, lembrando tam-
bém dos “pais, que fortalecem 
o elo entre a escola e a comu-
nidade. Sem o esforço de todos, 
não seria possível avançar nos 
projetos e nas conquistas que 
fazem parte da história da edu-
cação de Cascavel”. 

Educação: Marcia Baldini se despede
após nove anos no comando da pasta

“Coração leve e dever cumprido”
A professora Marcia Baldini afirma que encerra este ciclo com o 

coração leve e o sentimento de gratidão “porque o dever foi cumprido”. 
“Eu procurei fazer o melhor pela educação de Cascavel. Isso inclui a 
aprendizagem dos alunos, os profissionais da educação, os professo-
res, a comunidade escolar e os pais dos alunos. Penso que o caminho 
agora, daquilo que eu peguei para o que eu estou deixando, está muito 
mais tranquilo. Então, quem vai assumir daqui em diante poderá ter a 
oportunidade de talvez não investir tanto na parte de construções de 
obras, mas de investir na parte humana”.

Além disso, ela disse que muitos problemas administrativos foram 
solucionados: havia 92 escolas com inquérito civil e quase nenhuma 
com autorização de funcionamento. Hoje, quase todas as escolas e 
Cmeis têm autorização de funcionamento. “Desejo realmente boa sorte 
à pessoa que vai iniciar; conheço-a há muito tempo, inclusive foi minha 
aluna na faculdade, minha estagiária aqui na secretaria, e eu só desejo a 
todos um atendimento realmente voltado à educação das crianças, que 
são o principal objetivo da educação”, concluiu.

Educação Infantil) e aproxi-
madamente 5 mil professores 
e funcionários. O orçamento 
anual está chegando à casa do 
meio bilhão de reais, o que, para 
Baldini, representa uma grande 
responsabilidade. “Quando 
assumi, a rede tinha 28 mil alu-
nos e um orçamento de R$ 200 
milhões; ao longo destes anos 
tivemos um grande avanço 
em todos os sentidos”, ava-
liou. Ela deixa o cargo no dia 28 
de fevereiro do ano que vem, 
prazo em que se efetiva a sua 
aposentadoria.

Nos nove anos à frente da 
Semed, a professora disse que 
seus principais desafios foram 
enfrentar uma pandemia, rea-
daptar a forma de trabalhar com 
professores e alunos em casa e 
lidar com a CPI do abuso sexual, 
que investigou crimes ocorridos 
por servidores contra crianças 
dentro de Cmeis e escolas. Para 
a secretária, foi uma situação 
pela qual “não tive culpa”, mas 
acabou também sendo respon-
sabilizada. Sobre isso, Baldini 
lembrou que, ainda em junho de 
2020, denunciou o caso à Corre-
gedoria Municipal, setor respon-
sável dentro do Município, mas 
que, mesmo assim, o caso só foi 
resolvido quatro anos depois.

PANDEMIA
Já sobre a pandemia, Bal-

dini lembrou que foram mui-
tas horas de planejamento 
para entender a melhor forma 
de trabalhar com as crianças 
em casa, tendo que suspender 
contratos que atingiram, na 
época, mais de 600 pessoas que 
dependiam do trabalho e ainda 
pensar na segurança nutricio-
nal dos alunos, montando kits 
de merendas e material peda-
gógico entregues nas casas 
dos estudantes. “Enquanto as 
outras secretarias estavam para-
das, nós estávamos na linha de 
frente, enfrentando os desafios, 
com servidores nossos sendo 
mordidos por cachorros nas 
casas”, relembrou.

PROVA CASCAVEL
Outro desafio foi a própria 

mudança na visão da educação 
como um todo, o avanço cada 
vez maior das novas tecnolo-
gias, a busca pela qualidade 
de ensino, a mudança na dinâ-
mica das avaliações externas e 

a implantação da Prova Casca-
vel, que representou um grande 
avanço na rede municipal, como 
um verdadeiro diagnóstico de 
como está sendo conduzida 
a educação pública, que deve 
sempre estar em constante apri-
moramento. “Tivemos muitos 
avanços nestes anos em todos 
os setores”, disse.

VAGAS NOS CMEIS
Um avanço significativo foi a 

ampliação de vagas nos Cmeis. 
“A cidade continua crescendo e, 
com isso, a demanda continua 
aumentando, mas criamos mui-
tas vagas também na educação 
infantil. No tempo integral, saí-
mos de 1,5 mil alunos para mais 
de 6 mil”, falou. Atualmente, 
todos os Cmeis trabalham em 
tempo integral, assim como 36 
escolas. “Implantei o modelo 
de escola 100% integral: o aluno 
que começa com quatro anos 
sai só no final do quinto ano”, 
reforçou. Outro avanço foi a 
criação do núcleo de apoio aos 
profissionais da educação, que 
atua em questões como depres-
são, saúde mental e grupos tera-
pêuticos, nos quais mais de mil 
profissionais já foram atendidos.

CARREIRA
Mesmo com a tão sonhada 

aposentadoria em mãos, a 
professora disse que não vai 
parar, assim como a educação 
não para. Cursando uma nova 

graduação em “Ciência da Feli-
cidade”, em Maringá, e uma 
pós-graduação em Neurociên-
cia e Saúde Mental pelo Hospi-
tal Sírio-Libanês, em São Paulo, 
Baldini afirmou que, ao concluir 
os cursos, pretende, depois de 
um “período sabático”, conti-
nuar trabalhando, mas sem o 
compromisso de bater ponto, 
ministrando aulas e palestras 
de formação.

A professora lembrou que 
iniciou sua carreira na Escola 
Municipal Nicanor Schumacher 
com apenas um padrão e, dois 
anos depois, assumiu o segundo 
padrão na Escola Municipal 
Nossa Senhora da Salete, insti-
tuições onde atuou como coor-
denadora pedagógica e diretora 

até 2009, quando passou a atuar 
diretamente na Semed, assu-
mindo como secretária em 2017, 
na primeira gestão Paranhos.

OS NÚMEROS
Segundo levantamento 

feito pela secretária desde 
que assumiu a Semed, de 
2017 até agora foram investi-
dos R$ 159.606.555,50. Além 
disso, R$ 17.202.312,32 estão 
em obras em andamento, R$ 
29.914.295,84 em processo 
licitatório e R$ 23.831.176,64 
em obras em análise no 
Paraná Cidade, totalizando R$ 
230.554.340,30. Antes de deixar 
a cadeira, duas grandes obras 
ainda serão inauguradas: o 
novo Cmei Celestina Mecabô, 
no Bairro Maria Luiza, no dia 6 
de fevereiro, e a Escola Munici-
pal José Baldo, no dia 5.

“Vou deixar ainda uma série 
de obras e licitações em anda-
mento, como os quatro novos 
Cmeis do campo nos distritos de 
Juvinópolis, Sede Alvorada, São 
Salvador e São João”, descreveu. 
Atualmente, apenas Rio do Salto 
conta com o serviço. Outros pro-
jetos contemplam as institui-
ções Dulce Tavares, Florêncio 
Carlos de Araújo Neto, Ita Sam-
paio, Maria Fanny, Caic 2, Cmei 
Peter Pan, Adolival Pian, Arthur 
Carlos Sartori, Emma Gnoatto, 
Almirante Barroso, Ana Neri e 
a construção do Cmei Gente 
Pequena, ao lado da recém-i-
naugurada Maria Fumiko.

Outros projetos contemplam 
a ampliação do Cmei Zilda Arns 
e a construção de um novo Cmei 
no Bairro Neva, onde funcionava 
a Horta Municipal. 
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  		TOCANTINENSE – FINAL
SÁBADO

16h00           Araguaína x Tocantinópolis

PREMIER LEAGUE – 18ª RODADA
SÁBADO

09h30     Nottingham F. x Manchester City
12h00 	   Arsenal 	x Brighton
12h00            Brentford x Bournemouth
12h00 	   Burnley x Everton
12h00	 Liverpool x Wolverhampton
12h00           West Ham x Fulham
14h30              Chelsea x Aston Villa

DOMINGO
11h00          Sunderland x Leeds United
13h30     Crystal Palace x Tottenham

CALCIO – 17ª RODADA
SÁBADO

08h30                 Parma x Fiorentina
11h00                  Lecce x Como
11h00                  Torino x Cagliari

DOMINGO
08h30                   Milan x Hellas Verona
11h00          Cremonese x Napoli
14h00               Bologna x Sassuolo

AGENDA DE JOGOS

Arsenal e City disputam a liderança
Cascavel – Com a pausa no 
calendário nacional, as compe-
tições no continente europeu 
chamam a atenção dos apai-
xonados por futebol. Neste fim 
de semana, a Premier League 
terá jogos que podem alterar 
a liderança do campeonato. O 
Arsenal tem 39 pontos, contra 
37 do Manchester City e 36 do 
Aston Villa. A vantagem do líder 
diminuiu após uma derrota e 
um empate nas cinco últimas 
rodadas, enquanto seus adver-
sários mais próximos colecio-
naram vitórias.

Líder da Premier League, o 
Arsenal recebe o Brighton neste 
sábado (27), às 12h. Os visitan-
tes precisam de uma vitória 
para quebrar o jejum de quatro 
partidas, enquanto os líderes 
chegam embalados pela clas-
sificação à semifinal da Copa 
da Liga Inglesa, conquistada 
na última terça-feira (23).

Quando o líder entrar em 
campo, já saberá o resultado do 
jogo entre Nottingham Forest e 
Manchester City, que atuam às 
9h30. O Forest, dono da casa, é 
o 17º colocado da competição, 

o primeiro time fora da zona de 
rebaixamento, com 18 pontos. 
Até aqui, são cinco vitórias, três 
empates e nove derrotas em 17 
partidas. O técnico Pep Guar-
diola deve manter a base do 
time. O City tem os desfalques 
de Kovacic, Rodri, Doku, Sto-
nes e Oscar Bobb, lesionados, 
e de Omar Marmoush e Rayan 
Aït-Nouri, que estão na Copa 
Africana de Nações.

Correndo por fora na briga 
pela liderança, o Aston Villa 
fecha a rodada de sábado con-
tra o Chelsea, às 14h30.

Arsenal, de Gabriel Jesus, defende a liderança da
Premier League

 ARSENAL FC

Fla define mais saídas
Rio de Janeiro  – O Flamengo 
segue a reformulação no elenco 
para a temporada 2026. Depois 
de vender o atacante Juninho 
para o Pumas, do México, o clube 
já sabe de mais dois atletas que 
deixarão o elenco: o volante 
Allan e o atacante Michael não 

Internacional ainda tenta contratações
Porto Alegre – O torcedor do 
Internacional ainda está à 
espera de contratações para 
que o time possa ter uma 
temporada melhor que a de 
2025. A diretoria já confirmou 
a permanência do atacante 
Carbonero junto ao Racing, 
fazendo valer o direito de com-
pra. Porém, o clube ainda não 
trouxe nenhum novo nome. 
Uma das possibilidades é o 

Paraná terá três árbitros FIFA
Curitiba – A Federação Para-
naense de Futebol recebeu a 
confirmação da lista FIFA de 
árbitros, assistentes e VARs para 
a temporada 2026. A arbitragem 
paranaense terá três represen-
tantes no quadro da entidade 
mundial: Bruno Boschilia, Rodol-
pho Toski Marques e Victor Hugo 
Imazu dos Santos.

Os três já integravam o qua-
dro da FIFA em 2025 e renovam a 
conquista para seguir atuando em 
competições da entidade máxima 
do futebol em 2026. Bruno Bos-
chilia e Victor Hugo Imazu dos 
Santos atuam como árbitros 
assistentes, enquanto Rodolpho 
Toski Marques integra o quadro 
como árbitro de vídeo (VAR).

Vôlei define times 
da Copa  Brasil

Rio de janeiro – A Superliga de 
Vôlei fechou o primeiro turno na 

última segunda-feira e definiu 
os times que estarão na disputa 

da Copa Brasil. A versão femi-
nina será disputada nos dias 23 
e 24 de janeiro, com as disputas 

das quartas de final. Uma das 
surpresas é o Sancor/Maringá, 
que está na sétima posição da 
competição nacional. O time 

paranaense enfrentará o Minas, 
que fechou o turno na segunda 
colocação. Os outros confron-
tos são Sesc Flamengo (1º) x 
Paulistano Barueri (8º), Praia 
Clube (3º) x Sesi Bauru (6º) e 

Osasco (4º) x Fluminense (5º).
O masculino terá os primei-

ros jogos nos dias 27 e 28 de 
janeiro, com Vôlei Renata (1º) x 
Sesi Bauru (8º), Sada Cruzeiro 

(2º) x Guarulhos (7º), Praia Clube 
(3º) x Suzano Vôlei (6º) e Itambé 
Minas (4º) x Saneago Goiás (5º).

Corinthians tem 
novo executivo
São Paulo – Os pedidos dos 
jogadores na festa do título 
da Copa do Brasil não surti-
ram efeito. Fabinho Soldado 

não é mais o executivo de 
futebol do Corinthians. O 
nome mais cotado para a 
vaga é Bruno Spindel, que 

construiu uma trajetória de 
longa data no Flamengo, 

iniciada ainda na gestão de 
Eduardo Bandeira de Mello. 
Ao todo, foi diretor e gerente 

de marketing, CEO e dire-
tor executivo de futebol.

O objetivo é iniciar 2026 já 
com o novo executivo à frente 
do planejamento e atento às 
movimentações do mercado 
para a próxima temporada.

“FIM DE UMA ERA”
A noite de Natal teve um pedacinho 
de tristeza e tom de despedida para 
os amigos do esporte. O falecimento 
de Valdecir de Deus Corrêa, o Buiu, 
pegou de surpresa os torcedores 
cascavelenses. No início dos anos 
2000, ele chegou a Cascavel e logo 
conquistou o público nos ginásios e 
campos, sempre puxando os coros e 
animando torcedores e equipes.
Por vários anos, atuou como rou-
peiro no Cascavel Futsal e esteve pre-
sente em todos os títulos da equipe.

REPRODUÇÃO

permanecem no Rubro-Negro 
para 2026 e já foram, inclusive, 
autorizados pela diretoria a pro-
curar novos clubes.

E se o futuro desses dois 
atletas está definido dentro do 
clube, o do técnico Filipe Luís 
ainda é um mistério. Com con-
trato apenas até o fim do ano, 
ele segue negociando a perma-
nência após uma temporada de 
tanto sucesso. Uma nova reunião 
estava marcada para ontem à 
noite para tentar selar o acordo.

volante Fernando, que está 
com 38 anos e não atua desde 
junho por conta de uma cirur-
gia no joelho.

Enquanto isso, o volante 
Luis Otávio foi vendido para 
o Orlando City e deve render 
quase R$ 20 mi ao clube. Já o 

zagueiro Vitão teve uma revi-
ravolta na negociação com o 
Cruzeiro. O jogador seria ven-
dido por um valor inferior, com 
o clube mineiro cedendo dois 
atletas ao Colorado. Agora, o 
Inter volta a negociar a venda 
do jogador para o Flamengo.
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continua …

EPR Iguaçu S.A. 
CNPJ/MF nº 58.056.046/0001-02 – NIRE 41.300.331.138 – Companhia Aberta

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19 de dezembro de 2025
Data, Horário e Local: 19/12/2025, às 09 horas, na sede social da “Companhia, localizada no 
município de Cascavel-PR. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas 
representando a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Sr. José Carlos Cassaniga; Secre-
tário: Sr. Enio Stein Júnior. Deliberações da Ordem do Dia: Após exame e discussões, os 
acionistas da Companhia deliberaram sobre os itens constantes da Ordem do Dia e decidiram, por 
unanimidade e sem quaisquer restrições: 5.1. Aprovar a realização, pela Companhia, da Emissão e 
da Oferta, com as seguintes características e condições principais, as quais serão detalhadas e 
reguladas no âmbito da Escritura de Emissão: (i) Número da Emissão. A Emissão será a 2ª emissão 
de debêntures da Companhia; (ii) Valor Total da Emissão. O valor total da Emissão será de 
$8.595.000.000,00 na Data de Emissão (conforme definido abaixo) (“Valor Total da Emissão”) sendo: 
(i) R$ 1.500.000.000,00 correspondentes às Debêntures da Primeira Série (conforme definido abaixo); 
(ii) R$  1.000.000.000,00 correspondentes às Debêntures da Segunda Série (conforme definido 
abaixo); (iii) R$  1.480.000.000,00 correspondentes às Debêntures da Terceira Série (conforme 
definido abaixo); (iv) R$ 500.000.000,00 correspondentes às Debêntures da Quarta Série (conforme 
definido abaixo); (v) R$ 1.305.000.000,00 correspondentes às Debêntures da Quinta Série (conforme 
definido abaixo); (vi) R$ 1.215.000.000,00 correspondentes às Debêntures da Sexta Série (conforme 
definido abaixo); (vii) R$ 900.000.000,00 correspondentes às Debêntures da Sétima Série (conforme 
definido abaixo); e (viii) R$ 695.000.000,00 correspondentes às Debêntures da Oitava Série (conforme 
definido abaixo); (iii) Número de Séries. A Emissão será realizada em 8 séries (cada uma, uma “Série” 
e “Primeira Série”, “Segunda Série”, “Terceira Série”, “Quarta Série”, “Quinta Série”, “Sexta Série”, 
“Sétima Série” e “Oitava Série”, respectivamente, e “Debêntures da Primeira Série”, “Debêntures da 
Segunda Série”, “Debêntures da Terceira Série”, “Debêntures da Quarta Série”, “Debêntures da Quinta 
Série”, “Debêntures da Sexta Série”, “Debêntures da Sétima Série” e “Debêntures da Oitava Série”, 
respectivamente). Ressalvadas as menções expressas às Debêntures da Primeira Série, Debêntures 
da Segunda Série, Debêntures da Terceira Série, Debêntures da Quarta Série, Debêntures da Quinta 
Série, Debêntures da Sexta Série, Debêntures da Sétima Série e Debêntures da Oitava Série, todas 
as referências às “Debêntures” devem ser entendidas como referências às Debêntures da Primeira 
Série, Debêntures da Segunda Série, Debêntures da Terceira Série, Debêntures da Quarta Série, 
Debêntures da Quinta Série, Debêntures da Sexta Série, Debêntures da Sétima Série e Debêntures 
da Oitava Série em conjunto; (iv) Quantidade de Debêntures. Serão emitidas 8.595.000 Debêntures, 
sendo: (i) 1.500.000 Debêntures da Primeira Série; (ii) 1.000.000 Debêntures da Segunda Série; (iii) 
1.480.000 Debêntures da Terceira Série; (iv) 500.000 Debêntures da Quarta Série; (v) 1.305.000 
Debêntures da Quinta Série; (vi) 1.215.000 Debêntures da Sexta Série; (vii) 900.000 Debêntures da 
Sétima Série; e (viii) 695.000 Debêntures da Oitava Série; (v) Valor Nominal Unitário. O valor nominal 
unitário das Debêntures será de R$ 1.000,00, na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”); (vi) 
Subscrição e Integralização. As Debêntures serão integralmente subscritas em uma única data, a 
qualquer momento, a partir da data de início de distribuição, conforme informada no Anúncio de Início 
(conforme definido na Escritura de Emissão), pelos investidores durante o período de distribuição das 
Debêntures previsto no artigo 48 da Resolução CVM 160 (“Debenturistas Subscritores”), sendo certo 
que as Debêntures de cada Série serão integralizadas até a data limite indicada na Escritura de 
Emissão, mediante o atendimento das condições precedentes para integralização descritas na 
Escritura de Emissão (cada uma, uma “Data de Integralização”), em todos os casos, à vista, em 
moeda corrente nacional, de acordo com as normas de liquidação aplicáveis à B3, na (i) Data de 
Integralização de cada Série, pelo seu Valor Nominal Unitário ou (ii) caso qualquer Debênture de uma 
determinada Série venha a ser integralizada em data diversa e posterior à Data de Início da Rentabi-
lidade da respectiva Série, a integralização deverá considerar o seu Valor Nominal Unitário Atualizado 
(conforme definido abaixo) acrescido da Remuneração (conforme definido abaixo) aplicáveis, calcu-
lados pro rata temporis desde a respectiva Data de Início da Rentabilidade até a data de sua efetiva 
integralização (“Preço de Integralização”); (vii) Espécie. As Debêntures serão da espécie quirografá-
ria, a ser convolada em espécie com garantia real, nos termos do artigo 58, caput da Lei das 
Sociedades por Ações, com garantia fidejussória adicional sob condição suspensiva, conforme previsto 
na Escritura de Emissão. As Debêntures passarão a ser da espécie com garantia real, nos termos 
do artigo 58, caput, da Lei das Sociedades por Ações, após a formalização e eficácia das Garantias 
Reais (conforme definido abaixo), conforme aprovação em Assembleia Geral de Debenturistas (con-
forme definido na Escritura de Emissão) convocada para tal fim, observado o disposto na Escritura 
de Emissão, ficando as Partes obrigadas a celebrar aditamento à Escritura de Emissão para forma-
lizar a convolação da espécie das Debêntures de quirografária para da espécie com garantia real, 
em até 5 dias contados da eficácia das Garantias Reais. (viii) Conversibilidade. As Debêntures serão 
simples, ou seja, não conversíveis em ações de emissão da Companhia; (ix) Destinação dos Recursos. 
O Valor Total da Emissão será destinado, nos termos do artigo 2º, parágrafo 1º, da Lei 12.431, e do 
Decreto 11.964, (i) ao reembolso de gastos, despesas ou dívidas efetuadas nos 36 meses anteriores 
à data de encerramento da Oferta; e (ii) a novos investimentos relacionados à exploração do Projeto, 
relativos aos trabalhos iniciais, à recuperação, à manutenção, à ampliação de capacidade e às 
melhorias do Projeto, conforme previsto no Contrato de Concessão (“Projeto Financiado”); (x) Distri-
buição Primária, Negociação Secundária e Custódia Eletrônica: As Debêntures serão depositadas 
para (i) distribuição no mercado primário por meio do MDA – Módulo de Distribuição de Ativos, 
administrado e operacionalizado pela B3, sendo a distribuição liquidada financeiramente por meio da 
B3; e (ii) negociação no mercado secundário por meio do CETIP21 – Títulos e Valores Mobiliários, 
administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociações liquidadas financeiramente por meio 
da B3. As Debêntures serão custodiadas eletronicamente na B3; (xi) Data de Emissão. Para todos 
os fins e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será a data prevista na Escritura de 
Emissão (“Data de Emissão”); (xii) Prazo e Data de Vencimento. Observado o disposto na Escritura 
de Emissão, o prazo de vencimento das (i) Debêntures da Primeira Série será de 288 meses contados 
da Data de Emissão, vencendo- se as Debêntures da Primeira Série, portanto, na data prevista na 
Escritura de Emissão (“Data de Vencimento das Debêntures da Primeira Série”); (ii) Debêntures da 
Segunda Série será de 288 meses contados da Data de Emissão, vencendo-se as Debêntures da 
Segunda Série, portanto, na data prevista na Escritura de Emissão (“Data de Vencimento das Debên-
tures da Segunda Série”); (iii) Debêntures da Terceira Série será de 288 meses contados da Data de 
Emissão, vencendo- se as Debêntures da Terceira Série, portanto, na data prevista na Escritura de 
Emissão (“Data de Vencimento das Debêntures da Terceira Série”); (iv) Debêntures da Quarta Série 
será de 288 meses contados da Data de Emissão, vencendo-se as Debêntures da Quarta Série, 
portanto, na data prevista na Escritura de Emissão (“Data de Vencimento das Debêntures da Quarta 
Série”); (v) Debêntures da Quinta Série será de 288 meses contados da Data de Emissão, vencendo- 
se as Debêntures da Quinta Série, portanto, na data prevista na Escritura de Emissão (“Data de 
Vencimento das Debêntures da Quinta Série”); (vi) Debêntures da Sexta Série será de 288 meses 
contados da Data de Emissão, vencendo-se as Debêntures da Sexta Série, portanto, na data prevista 
na Escritura de Emissão (“Data de Vencimento das Debêntures da Sexta Série”); (vii) Debêntures da 
Sétima Série será de 288 meses contados da Data de Emissão, vencendo- se as Debêntures da 
Sétima Série, portanto, na data prevista na Escritura de Emissão (“Data de Vencimento das Debêntu-
res da Sétima Série”); e (viii) Debêntures da Oitava Série será de 288 meses contados da Data de 
Emissão, vencendo-se as Debêntures da Oitava Série, portanto, na data prevista na Escritura de 
Emissão (“Data de Vencimento das Debêntures da Oitava Série” e, em conjunto com a Data de Ven-
cimento das Debêntures da Primeira Série, Data de Vencimento das Debêntures da Segunda Série, 
Data de Vencimento das Debêntures da Terceira Série, Data de Vencimento das Debêntures da Quarta 
Série, Data de Vencimento das Debêntures da Quinta Série, Data de Vencimento das Debêntures da 
Sexta Série e Data de Vencimento das Debêntures da Sétima Série, a “Data de Vencimento das 
Debêntures”); (xiii) Garantia Fidejussória. Sujeita à implementação da Condição Suspensiva Fiança 
Término Antecipado da Concessão (conforme abaixo definido), para assegurar o fiel e integral cum-
primento das Obrigações Garantidas, a EPR Participações outorgará, na Escritura de Emissão, em 
caráter irrevogável e irretratável, garantia fidejussória, na modalidade de fiança, de forma solidária 
com a Companhia, em favor dos debenturistas, representados pelo Agente Fiduciário, em conformi-
dade com os artigos 818 e 822 do Código Civil e com expressa renúncia aos benefícios de ordem, 
direitos e faculdades previstos nos artigos 366, 827 e 838, todos do Código Civil, observados os 
termos e condições previstos na Escritura de Emissão (“Fiança Término Antecipado da Concessão”). 
Nos termos do artigo 125 do Código Civil, a Fiança Término Antecipado da Concessão será prestada 
sob condição suspensiva, sendo considerada válida a partir da assinatura da Escritura de Emissão, 
passando, porém, a ter eficácia e produzir efeitos somente a partir da data de publicação de ato ou 
decreto do Poder Concedente, decisão judicial ou emissão de decisão arbitral, em ambos os casos 
com efeitos imediatos, exceto caso a Companhia obtenha efeito suspensivo em 30 dias, ou celebra-
ção de acordo entre a Companhia e o Poder Concedente, determinando o término antecipado do 
Contrato de Concessão (“Condição Suspensiva Fiança Término Antecipado da Concessão”), e desde 
que a Condição Suspensiva Fiança Término Antecipado da Concessão se implemente antes da Con-
clusão Total do Projeto, atestado nos termos da Escritura de Emissão; (xiv) Fiança Bancária das 
Debêntures: Para assegurar o pagamento fiel, pontual e integral das Obrigações Garantidas, a 
Companhia, pela Escritura de Emissão, obriga-se, como condição precedente a cada integralização, 
em caráter irrevogável e irretratável, perante os debenturistas titulares das Debêntures, a apresentar 
ao Agente Fiduciário, às suas expensas, carta(s) de fiança bancária em montante equivalente ao valor 
integral das Obrigações Garantidas das respectivas Séries por elas garantidas, respeitadas as regras 
de dispensa, exoneração e renovação para cada Série descritas na Escritura de Emissão, em termos 
satisfatórios e por instituições financeiras que venham a emitir fiança bancária como garantia às 
obrigações da Companhia no âmbito do Contrato de Financiamento BNDES (“Cartas de Fiança”), a(s) 
qual(is) deverá(ão) conter os termos e condições previstos na Escritura de Emissão (“Fiança Bancária” 
e, em conjunto com as Cartas de Fiança, as “Fianças”). Caso a instituição financeira emissora das 
Cartas de Fiança venha a honrar a respectiva Carta de Fiança Bancária, de modo a realizar o pagamento 
integral dos valores cobertos pela respectiva Carta de Fiança Bancária, a instituição financeira sub-
-rogar-se-á nos direitos de crédito dos Debenturistas contra a Companhia, sendo certo que o com-
partilhamento das garantias reais somente ocorrerá caso a instituição financeira (i) venha a honrar 
integralmente a(s) Fiança(s) Bancária(s) que emitiu e (ii) tenha compartilhado com a Emissão e com 
o Contrato de Financiamento BNDES os bens e/ou direitos que porventura estejam garantindo e/ou 
atrelados às obrigações da Emissora junto a respectiva instituição financeira, nos termos dos Con-
tratos de Garantia e do Contrato de Compartilhamento de Garantias; (xv) Garantias: Para assegurar 
o fiel, integral e pontual pagamento da totalidade das Obrigações Garantidas, as Debêntures contarão 
com as seguintes garantias: (a) alienação fiduciária de ações da Companhia, sob condição suspensiva, 
a ser prestada pela EPR Infraestrutura, nos termos do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações 
(“Alienação Fiduciária de Ações”) (b) cessão fiduciária, sob condição suspensiva, a ser prestada pela 
Companhia, nos termos do Contrato de Cessão Fiduciária (“Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios”, 
em conjunto com a Alienação Fiduciária de Ações, as “Garantias Reais”); As Garantias Reais serão 
compartilhadas entre os Debenturistas, representados pelo Agente Fiduciário, o BNDES, na qualidade 
de credor do Contrato de Financiamento BNDES, os credores das Dívidas Adicionais (conforme 
definido na Escritura de Emissão), conforme aplicável e conforme os termos da Escritura de Emissão, 
bem como as instituições financeiras emissoras das Cartas de Fiança, nos termos previstos nos 
Contratos de Garantia e no Contrato de Compartilhamento de Garantias (conforme definido abaixo). 
O compartilhamento de garantias regulado na Escritura de Emissão entre os debenturistas, represen-

tados pelo Agente Fiduciário, o BNDES, os credores das Dívidas Adicionais, conforme aplicável, bem 
como as instituições financeiras emissoras das Cartas de Fiança, conforme aplicável, e deverá 
ocorrer de acordo com os Contratos de Garantia e o Contrato de Compartilhamento de Garantias a 
ser celebrado entre o BNDES e o Agente Fiduciário, e, caso venha a ser emitidas, eventuais credores 
das Dívidas Adicionais, quando da constituição das Garantias Reais (“Contrato de Compartilhamento 
de Garantias”); (xvi) Colocação e Procedimento de Distribuição. As Debêntures serão objeto de oferta 
pública, sob o rito automático de distribuição, nos termos da Lei do Mercado de Valores Mobiliários, 
da Resolução CVM 160 e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, sob regime de 
melhores esforços de colocação, com a intermediação do Coordenador Líder, nos termos do “Contrato 
de Coordenação e Distribuição Pública, Sob o Regime de Melhores Esforços de Colocação, da 2ª 
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, a ser Con-
volada em Espécie Com Garantia Real, Com Garantia Adicional Fidejussória Sob Condição Suspensiva, 
em 8 Séries, da EPR Iguaçu S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia e o Coordenador Líder (“Con-
trato de Distribuição”). O plano de distribuição das Debêntures seguirá o procedimento descrito no 
artigo 49 da Resolução CVM 160, observado o disposto no Contrato de Distribuição, não havendo 
qualquer limitação em relação à quantidade mínima ou máxima de investidores acessados pelo 
Coordenador Líder, sendo possível, ainda, a subscrição ou aquisição das Debêntures por qualquer 
número de investidores, respeitado o público-alvo da Oferta, que será destinada exclusivamente a 
investidores profissionais, assim definidos nos termos do artigo 11 da Resolução CVM nº 30, de 
11/05/2021, conforme alterada (“Resolução CVM 30” e “Investidores Profissionais”, respectivamente). 
(xvii) Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade. As Debêntures serão emitidas sob a forma nomi-
nativa e escritural, sem emissão de cautelas ou certificados, e, para todos os fins de direito, a titu-
laridade das Debêntures será comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador e, adicionalmente, 
com relação às Debêntures que estiverem custodiadas eletronicamente na B3, conforme o caso, será 
expedido por esta(s) extrato em nome do debenturista, que servirá como comprovante de titularidade 
de tais Debêntures; (xviii) Atualização Monetária. O Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal 
Unitário das Debêntures, conforme o caso, será atualizado monetariamente pela variação do IPCA 
– Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”), apurado e divulgado pelo IBGE – Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (“IBGE”), desde a respectiva Data de Início da Rentabilidade 
(conforme definido na Escritura de Emissão) até a data do efetivo pagamento (“Atualização Monetária”), 
sendo o produto da Atualização Monetária automaticamente incorporado ao Valor Nominal Unitário 
das Debêntures da respectiva Série ou ao saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures da respec-
tiva Série, conforme o caso (“Valor Nominal Unitário Atualizado”). A Atualização Monetária das 
Debêntures será calculada conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão; (xix) Remune-
ração das Debêntures da Primeira Série. Exceto conforme previsto na Escritura de Emissão, sobre 
o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Primeira Série incidirão juros remuneratórios 
no valor de 7,61% ao ano, base de 252 Dias Úteis (“Juros Remuneratórios das Debêntures da Primeira 
Série”), incidentes desde a Data de Início da Rentabilidade das Debêntures da Primeira Série ou a 
Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série (conforme definido 
abaixo) imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento. Os Juros Remu-
neratórios das Debêntures da Primeira Série serão calculados conforme fórmula a ser prevista na 
Escritura de Emissão; (xx) Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série. 
Ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado total das Debêntures da Primeira Série em decor-
rência de Oferta de Resgate Antecipado (conforme definido abaixo), Resgate Antecipado Facultativo 
Total (conforme definido abaixo), de aquisição facultativa ou obrigatória da totalidade das Debêntures 
da Primeira Série e/ou de liquidação antecipada em razão do vencimento antecipado das obrigações 
decorrentes das Debêntures da Primeira Série, bem como o previsto na Escritura de Emissão, os 
Juros Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série serão pagos semestralmente, nas datas 
previstas na Escritura de Emissão (cada uma dessas datas, uma “Data de Pagamento dos Juros 
Remuneratórios das Debêntures da Primeira Série”); (xxi) Amortização do Valor Nominal Unitário 
Atualizado das Debêntures da Primeira Série: Exceto conforme previsto na Escritura de Emissão, o 
Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Primeira Série será amortizado em 31 parcelas 
semestrais consecutivas, devidas nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma, uma “Data 
de Amortização das Debêntures da Primeira Série”) e observado os percentuais previstos na tabela 
prevista na Escritura de Emissão. (xxii) Remuneração das Debêntures da Segunda Série. Exceto 
conforme previsto na Escritura de Emissão, sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures 
da Segunda Série incidirão juros remuneratórios no valor de 7,61% ao ano, base de 252 ao ano, base 
de 252 Dias Úteis (“Juros Remuneratórios das Debêntures da Segunda Série”), incidentes desde a 
Data de Início da Rentabilidade das Debêntures da Segunda Série ou a Data de Pagamento dos Juros 
Remuneratórios das Debêntures da Segunda Série (conforme definida abaixo) imediatamente anterior, 
conforme o caso, até a data do efetivo pagamento. Os Juros Remuneratórios das Debêntures da 
Segunda Série serão calculados conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão; (xxiii) 
Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Segunda Série. Ressalvadas as hipóteses 
de resgate antecipado total das Debêntures da Segunda Série em decorrência de Oferta de Resgate 
Antecipado, Resgate Antecipado Facultativo Total, de aquisição facultativa ou obrigatória da totalidade 
das Debêntures da Segunda Série e/ou de liquidação antecipada em razão do vencimento antecipado 
das obrigações decorrentes das Debêntures da Segunda Série, bem como o previsto na Escritura 
de Emissão, os Juros Remuneratórios das Debêntures da Segunda Série serão pagos semestralmente, 
nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma dessas datas, uma “Data de Pagamento dos 
Juros Remuneratórios das Debêntures da Segunda Série”); (xxiv) Amortização do Valor Nominal 
Unitário Atualizado das Debêntures da Segunda Série. Exceto conforme previsto na Escritura de 
Emissão, o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Segunda Série será amortizado em 
31 parcelas semestrais consecutivas, devidas nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada 
uma, uma “Data de Amortização das Debêntures da Segunda Série”) e observado os percentuais 
previstos na tabela prevista na Escritura de Emissão. (xxv) Remuneração das Debêntures da Terceira 
Série. Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Terceira Série incidirão juros 
remuneratórios no valor de 7,61% ao ano, base de 252 Dias Úteis (“Juros Remuneratórios das 
Debêntures da Terceira Série”), incidentes desde a Data de Início da Rentabilidade das Debêntures 
da Terceira Série ou a Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Terceira 
Série (conforme definida abaixo) imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo 
pagamento. Os Juros Remuneratórios das Debêntures da Terceira Série serão calculados conforme 
fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão; (xxvi) Pagamento dos Juros Remuneratórios das 
Debêntures da Terceira Série. Ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado total das Debêntures 
da Terceira Série em decorrência de Oferta de Resgate Antecipado, Resgate Antecipado Facultativo 
Total, de aquisição facultativa ou obrigatória da totalidade das Debêntures da Terceira Série e/ou de 
liquidação antecipada em razão do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debên-
tures da Terceira Série, os Juros Remuneratórios das Debêntures da Terceira Série serão pagos 
semestralmente, nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma dessas datas, uma “Data 
de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Terceira Série”). (xxvii) Amortização do 
Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Terceira Série. O Valor Nominal Unitário Atualizado 
das Debêntures da Terceira Série será amortizado em 31 parcelas semestrais consecutivas, devidas 
nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma, uma “Data de Amortização das Debêntures 
da Terceira Série”) e observado os percentuais previstos na tabela prevista na Escritura de Emissão. 
(xxviii) Remuneração das Debêntures da Quarta Série. Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das 
Debêntures da Quarta Série incidirão juros remuneratórios no valor de 7,61% ao ano, base de 252 
Dias Úteis (“Juros Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série”), incidentes desde a Data de 
Início da Rentabilidade das Debêntures da Quarta Série ou a Data de Pagamento dos Juros Remune-
ratórios das Debêntures da Quarta Série (conforme definida abaixo) imediatamente anterior, conforme 
o caso, até a data do efetivo pagamento, observado o disposto a seguir. Os Juros Remuneratórios 
das Debêntures da Quarta Série serão calculados conforme fórmula a ser prevista na Escritura de 
Emissão. Caso o Agente Fiduciário realize a notificação acerca do cumprimento das Condições 
Precedentes para Integralização (conforme definido na Escritura de Emissão) em relação às Debên-
tures da Quarta Série no período de 01/01/2029 até 31/12/2030, será realizada, pela Companhia, 
no 12º Dia Útil após o envio da notificação de cumprimento das Condições Precedentes para Integra-
lização das Debêntures da Quarta Série, a verificação do menor entre: (a) os Juros Remuneratórios 
das Debêntures da Quarta Série; e (b) a taxa interna de retorno do Tesouro IPCA+ com Juros 
Semestrais (NTN-B), com vencimento em 15/08/2050, a ser apurada conforme a cotação indicativa 
divulgada pela ANBIMA em sua página na internet (http://www.anbima.com.br), acrescida de spread 
a ser determinado a partir dos níveis da taxa interna de retorno do Tesouro IPCA+ com Juros Semes-
trais (NTN-B) no dia anterior à verificação, conforme tabela prevista abaixo (“Taxa Repactuação” e 
“Redução dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série”, respectivamente): 
• Taxa Interna da NTN-B 2050: Spread a ser somado a taxa da NTN-B 2050 – Igual ou inferior 
a 6,3000% e superior a 6,2000%: 1,34%; Igual ou inferior a 6,2000% e superior a 6,1000%: 1,35%; 
Igual ou inferior a 6,1000% e superior a 6,0000%: 1,37%; Igual ou inferior a 6,0000% e superior a 
5,9000%: 1,40%: Igual ou inferior a 5,9000% e superior a 5,8000%: 1,43%; Igual ou inferior a 5,8000% 
e superior a 5,7000%: 1,46%; Igual ou inferior a 5,7000% e superior a 5,6000%: 1,49%; Igual ou 
inferior a 5,6000% e superior a 5,5000%: 1,51%; Igual ou inferior a 5,5000% e superior a 5,4000%: 
1,54%; Igual ou inferior a 5,4000% e superior a 5,3000%: 1,57%; Igual ou inferior a 5,3000% e 
superior a 5,2000%: 1,60%; Igual ou inferior a 5,2000% e superior a 5,1000%: 1,62%; Igual ou 
inferior a 5,1000% e superior a 5,0000%: 1,65%; Igual ou inferior a 5,0000% e superior a 4,9000%: 
1,68%; Igual ou inferior a 4,9000% e superior a 4,8000%: 1,71%; Igual ou inferior a 4,8000% e 
superior a 4,7000%: 1,73%; Igual ou inferior a 4,7000% e superior a 4,6000%: 1,76%; Igual ou 
inferior a 4,6000% e superior a 4,5000%: 1,78%; Igual ou inferior a 4,5000% e superior a 4,4000%: 
1,81%; Igual ou inferior a 4,4000% e superior a 4,3000%: 1,84%; Igual ou inferior a 4,3000% e 
superior a 4,2000%: 1,86%; Igual ou inferior a 4,2000% e superior a 4,1000%: 1,88%; Igual ou 
inferior a 4,1000% e superior a 4,0000%: 1,90%; Igual ou inferior a 4,0000% e superior a 3,9000%: 
1,91%; Igual ou inferior a 3,9000% e superior a 3,8000%: 1,93%; Igual ou inferior a 3,8000% e 
superior a 3,7000%: 1,95%. • Taxa Interna da NTN-B 2050: Spread a ser somado a taxa da 
NTN-B 2050 – Igual ou inferior a 3,7000% e superior a 3,6000%: 1,97%; Igual ou inferior a 3,6000% 
e superior a 3,5000%: 1,98%; Igual ou inferior a 3,5000% e superior a 3,4000%: 2,00%; Igual ou 
inferior a 3,4000% e superior a 3,3000%: 2,02%; Igual ou inferior a 3,3000% e superior a 3,2000%: 
2,04%; Igual ou inferior a 3,2000% e superior a 3,1000%: 2,06%; Igual ou inferior a 3,1000% e 
superior a 3,0000%: 2,07%; Igual ou inferior a 3,0000% e superior a 2,9000%: 2,09%. Para fins de 
esclarecimento, os valores da coluna Spread devem ser somados a Taxa Interna da NTN-B 2050 de 
forma aritmética e não exponencial. Sendo assim, a respectiva Taxa Repactuação deverá ser calculada 
pelo valor da Taxa Interna da NTN-B 2050 somado ao respectivo valor da coluna Spread. Caso, após 
a verificação da possível Redução dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série, a Taxa 
Repactuação seja menor do que a taxa inicialmente prevista na Escritura de Emissão para fins de 
cálculo dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série, então, a partir desta data, os 
Juros Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série serão automaticamente repactuados, sem a 
necessidade de qualquer deliberação societária adicional da Companhia ou Assembleia Geral de 
Debenturistas, passando a Taxa Repactuada a ser utilizada para fins de cálculo dos Juros Remunera-
tórios das Debêntures da Quarta Série. Por outro lado, caso em tal data, seja verificado que a Taxa 
Repactuação é maior do que a taxa inicialmente prevista na Escritura de Emissão para fins de cálculo 
dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série, nenhuma alteração será necessária à 
Escritura de Emissão, devendo, neste cenário, ser considerada a taxa inicialmente prevista na Escri-
tura de Emissão para fins de cálculo dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série 

previsto na Escritura de Emissão; (xxix) Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da 
Quarta Série. Ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado total das Debêntures da Quarta Série 
em decorrência de Oferta de Resgate Antecipado, Resgate Antecipado Facultativo Total, de aquisição 
facultativa ou obrigatória da totalidade das Debêntures da Quarta Série e/ou de liquidação antecipada 
em razão do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures da Quarta Série, 
os Juros Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série serão pagos semestralmente, nas datas 
previstas na Escritura de Emissão (cada uma dessas datas, uma “Data de Pagamento dos Juros 
Remuneratórios das Debêntures da Quarta Série”); (xxx) Amortização do Valor Nominal Atualizado 
das Debêntures da Quarta Série. O Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Quarta Série 
será amortizado em 31 parcelas semestrais consecutivas, devidas nas datas previstas na Escritura 
de Emissão (cada uma, uma “Data de Amortização das Debêntures da Quarta Série”) e observado os 
percentuais previstos na tabela prevista na Escritura de Emissão. (xxxi) Remuneração das Debêntu-
res da Quinta Série. Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Quinta Série incidi-
rão juros remuneratórios no valor de 7,61% ao ano, base de 252 Dias Úteis (“Juros Remuneratórios 
das Debêntures da Quinta Série”), incidentes desde a Data de Início da Rentabilidade das Debêntures 
da Quinta Série ou a Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Quinta Série 
(conforme definida abaixo) imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento. 
Os Juros Remuneratórios das Debêntures da Quinta Série serão calculados conforme fórmula a ser 
prevista na Escritura de Emissão; (xxxii) Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da 
Quinta Série. Ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado total das Debêntures da Quinta Série 
em decorrência de Oferta de Resgate Antecipado, Resgate Antecipado Facultativo Total, de aquisição 
facultativa ou obrigatória da totalidade das Debêntures da Quinta Série e/ou de liquidação antecipada 
em razão do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures da Quinta Série, 
os Juros Remuneratórios das Debêntures da Quinta Série serão pagos semestralmente, nas datas 
previstas na Escritura de Emissão (cada uma dessas datas, uma “Data de Pagamento dos Juros 
Remuneratórios das Debêntures da Quinta Série”); (xxxiii) Amortização do Valor Nominal Unitário 
Atualizado das Debêntures da Quinta Série. O Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da 
Quinta Série será amortizado em 31 parcelas semestrais consecutivas, devidas nas datas previstas 
na Escritura de Emissão (cada uma, uma “Data de Amortização das Debêntures da Quinta Série”) e 
observado os percentuais previstos na tabela prevista na Escritura de Emissão; (xxxiv) Remuneração 
das Debêntures da Sexta Série. Exceto conforme previsto na Escritura de Emissão, sobre o Valor 
Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Sexta Série incidirão juros remuneratórios no valor de 
7,61% ao ano, base de 252 Dias Úteis (“Juros Remuneratórios das Debêntures da Sexta Série”), 
incidentes desde a Data de Início da Rentabilidade das Debêntures da Sexta Série ou a Data de 
Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Sexta Série (conforme definida abaixo) 
imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento. Os Juros Remuneratórios 
das Debêntures da Sexta Série serão calculados conforme fórmula a ser prevista na Escritura de 
Emissão. (xxxv) Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Sexta Série. Ressalvadas 
as hipóteses de resgate antecipado total das Debêntures da Sexta Série em decorrência de Oferta 
de Resgate Antecipado, Resgate Antecipado Facultativo Total, de aquisição facultativa ou obrigatória 
da totalidade das Debêntures da Sexta Série e/ou de liquidação antecipada em razão do vencimento 
antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures da Sexta Série, bem como o previsto na 
Escritura de Emissão, os Juros Remuneratórios das Debêntures da Sexta Série serão pagos semes-
tralmente, sendo o primeiro pagamento nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma 
dessas datas, uma “Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Sexta Série”). 
(xxxvi) Amortização do Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Sexta Série. Exceto 
conforme previsto na Escritura de Emissão, o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da 
Sexta Série será amortizado em 31parcelas semestrais consecutivas, devidas nas datas previstas 
na Escritura de Emissão (cada uma, uma “Data de Amortização das Debêntures da Sexta Série”) e 
observado os percentuais previstos na tabela prevista na Escritura de Emissão. (xxxvii) Remuneração 
das Debêntures da Sétima Série. Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Sétima 
Série incidirão juros remuneratórios no valor de 7,61% ao ano, base de 252 Dias Úteis (“Juros 
Remuneratórios das Debêntures da Sétima Série”), incidentes desde a Data de Início da Rentabilidade 
das Debêntures da Sétima Série ou a Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures 
da Sétima Série (conforme definida abaixo) imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do 
efetivo pagamento. Os Juros Remuneratórios das Debêntures da Sétima Série serão calculados 
conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão; (xxxviii) Pagamento dos Juros Remunera-
tórios das Debêntures da Sétima Série. Ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado total das 
Debêntures da Sétima Série em decorrência de Oferta de Resgate Antecipado, Resgate Antecipado 
Facultativo Total, de aquisição facultativa ou obrigatória da totalidade das Debêntures da Sétima Série 
e/ou de liquidação antecipada em razão do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das 
Debêntures da Sétima Série, os Juros Remuneratórios das Debêntures da Sétima Série serão pagos 
semestralmente, nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma dessas datas, uma “Data 
de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Sétima Série”). (xxxix) Amortização do 
Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Sétima Série. O Valor Nominal Unitário Atualizado 
das Debêntures da Sétima Série será amortizado em 31 parcelas semestrais consecutivas, devidas 
nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma, uma “Data de Amortização das Debêntures 
da Sétima Série”) e observado os percentuais previstos na tabela prevista na Escritura de Emissão. 
(xl) Remuneração das Debêntures da Oitava Série. Sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das 
Debêntures da Oitava Série incidirão juros remuneratórios no valor de 7,61% ao ano, base de 252 
Dias Úteis (“Juros Remuneratórios das Debêntures da Oitava Série”), incidentes desde a Data de Início 
da Rentabilidade das Debêntures da Oitava Série ou a Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios 
das Debêntures da Oitava Série (conforme definida abaixo) imediatamente anterior, conforme o caso, 
até a data do efetivo pagamento. Os Juros Remuneratórios das Debêntures da Oitava Série serão 
calculados conforme fórmula a ser prevista na Escritura de Emissão; (xli) Pagamento dos Juros 
Remuneratórios das Debêntures da Oitava Série. Ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado 
total das Debêntures da Oitava Série em decorrência de Oferta de Resgate Antecipado, Resgate 
Antecipado Facultativo Total, de aquisição facultativa ou obrigatória da totalidade das Debêntures da 
Oitava Série e/ou de liquidação antecipada em razão do vencimento antecipado das obrigações 
decorrentes das Debêntures da Oitava Série, os Juros Remuneratórios das Debêntures da Oitava 
Série serão pagos semestralmente, nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma dessas 
datas, uma “Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios das Debêntures da Oitava Série”). (xlii) 
Amortização do Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures da Oitava Série. O Valor Nominal 
Unitário Atualizado das Debêntures da Oitava Série será amortizado em 31 parcelas semestrais 
consecutivas, devidas nas datas previstas na Escritura de Emissão (cada uma, uma “Data de Amor-
tização das Debêntures da Oitava Série”) e observado os percentuais previstos na tabela prevista na 
Escritura de Emissão. (xliii) Repactuação Programada. As Debêntures não estarão sujeitas à repac-
tuação programada; (xliv) Aquisição Facultativa. Após decorridos 2 anos contados da Data de 
Emissão, ou prazo inferior que venha a ser autorizado pela legislação e regulamentação aplicáveis e 
observado disposto no inciso II do parágrafo 1º do artigo 1º da Lei 12.431, na Resolução CVM 160, 
bem como no artigo 55, parágrafo 3º da Lei das Sociedades por Ações, na Resolução da CVM nº 
77, de 29/03/2022, conforme alterada (“Resolução CVM 77”), e demais regulamentações aplicáveis 
da CVM, as Debêntures poderão ser adquiridas pela Companhia, no mercado secundário, a qualquer 
momento, condicionado ao aceite do respectivo debenturista vendedor, por valor igual ou inferior ao 
Valor Nominal Unitário, devendo o fato constar do relatório da administração e das demonstrações 
financeiras, ou por valor superior ao Valor Nominal Unitário, desde que observe as regras expedidas 
pela CVM. (xlv) Aquisição Obrigatória. Após decorridos 2 anos contados da Data de Emissão, ou 
prazo inferior que venha a ser autorizado pela legislação e regulamentação aplicáveis e observado 
disposto no inciso II do parágrafo 1º do artigo 1º da Lei 12.431, na Resolução CVM 160, bem como 
no artigo 55, parágrafo 3º da Lei das Sociedades por Ações, na Resolução CVM 77, e demais 
regulamentações aplicáveis da CVM, caso seja acionado o mecanismo de aceleração coordenada do 
Contrato de Financiamento BNDES, conforme termos e condições previstos no Contrato de Financia-
mento BNDES e no Contrato de Cessão Fiduciária (“Aceleração Coordenada FINEM”), a Companhia 
deverá (i) notificar, em até 3 Dias Úteis contados da data de acionamento da Aceleração Coordenada 
FINEM, o Agente Fiduciário; e (ii) realizar uma oferta de aquisição das Debêntures para cada evento 
de Aceleração Coordenada FINEM, observado o disposto no Contrato de Cessão Fiduciária e na 
Escritura de Emissão (“Oferta de Aquisição Obrigatória”). Os termos e condições da Oferta de Aquisição 
serão estabelecidos na Escritura de Emissão; (xlvi) Resgate Antecipado Facultativo Total: Observado 
o disposto no artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II, da Lei 12.431, na Resolução CMN 4.751, da Resolu-
ção CMN 5.034, e/ou nas demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, ou de outra forma, 
desde que venha a ser legalmente permitido e devidamente regulamentado pelo CMN, a Companhia 
poderá realizar, a seu exclusivo critério e independentemente da vontade dos debenturistas, o resgate 
antecipado facultativo total da totalidade das Debêntures, com o consequente cancelamento das 
Debêntures, desde que se observem: (i) o prazo médio ponderado dos pagamentos transcorridos 
entre a Data de Emissão e a data do efetivo Resgate Antecipado Facultativo Total (conforme definido 
abaixo) superior a 4 anos ou outro que venha a ser autorizado pela legislação ou regulamentação 
aplicáveis; e (ii) a Companhia esteja adimplente com suas obrigações nos termos da Escritura de 
Emissão (“Resgate Antecipado Facultativo Total”). O prazo médio ponderado mencionado acima será 
calculado quando da realização do Resgate Antecipado Facultativo Total, nos termos da Resolução 
CMN 5.034, ou de outra forma, desde que venha a ser legalmente permitido e devidamente regula-
mentado pelo CMN, nos termos da Lei 12.431. Os termos e condições do Resgate Antecipado 
Facultativo Total serão estabelecidos na Escritura de Emissão; (xlvii) Amortização Extraordinária 
Facultativa: As Debêntures não estarão sujeitas à amortização extraordinária facultativa pela Compa-
nhia, exceto caso venha a ser permitida pela legislação e regulamentação em vigor e desde que 
previamente autorizada pelos Debenturistas em sede de Assembleia Geral de Debenturistas devida-
mente convocada para tal fim; (xlviii) Oferta de Resgate Antecipado: Desde que se observem: (i) o 
prazo médio ponderado dos pagamentos transcorridos entre a Data de Emissão e a data do efetivo 
resgate superior a 4 anos ou outro que venha a ser autorizado pela legislação ou regulamentação 
aplicáveis; e (ii) o disposto nas regras expedidas pelo CMN e na legislação e regulamentação aplicá-
veis, incluindo, mas não se limitando, ao inciso II do parágrafo 1º do artigo 1º da Lei 12.431, a 
Companhia poderá realizar, a qualquer momento e a seu exclusivo critério, oferta de resgate anteci-
pado da totalidade das Debêntures de determinada(s) Série(s), com o consequente cancelamento 
das Debêntures resgatadas, observado o disposto na Escritura de Emissão (“Oferta de Resgate 
Antecipado”). A Oferta de Resgate Antecipado será endereçada a todos os debenturistas da(s) Série(s) 
em questão, sem distinção, assegurada a igualdade de condições a todos os debenturistas para 
aceitar o resgate antecipado das Debêntures de que forem titulares, de acordo com os termos e 
condições previstos na Escritura de Emissão. O prazo médio ponderado mencionado acima será 
calculado quando da realização da Oferta de Resgate Antecipado, nos termos da Resolução CMN 
5.034, ou de outra forma, desde que venha a ser legalmente permitido e devidamente regulamentado 
pelo CMN, nos termos da Lei 12.431. Os termos e condições da Oferta de Resgate Antecipado serão 
estabelecidos na Escritura de Emissão; (xlix) Local de Pagamento: Os pagamentos a que fizerem 
jus as Debêntures serão efetuados pela Companhia no respectivo vencimento utilizando-se, conforme 
o caso: (a) os procedimentos adotados pela B3 para as Debêntures custodiadas eletronicamente 
nela; e/ou (b) os procedimentos adotados pelo Escriturador para as Debêntures que não estejam 
custodiadas eletronicamente na B3. Farão jus ao recebimento de qualquer valor devido aos Deben-
turistas da respectiva Série aqueles que forem titulares de Debêntures da respectiva Série ao final 
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ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje é um dia favorável para explorar seus pontos 
fortes no trabalho e aproveitar boas vibrações 
com amigos. Mantenha a calma e seja flexível 
para evitar tensões. No amor, dê o primeiro passo 
e pegue leve nas cobranças para evitar conflitos.
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 33, 41, 32

TOURO 	 21/4 a 205
A manhã é ideal para refletir e desacelerar, mas 
o sábado exige cautela com excessos e viagens. 
No trabalho, concentre-se nas tarefas mais iso-
ladas pela manhã; o foco diminui à tarde. No 
amor, cuidado com redes sociais, segredos e a 
distância pode gerar desafios.
Cor: PRATA Palpite: 56, 47, 20

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Aproveite a manhã para buscar novas oportuni-
dades e sair da rotina, mas cuidado ao longo do 
dia com possíveis desentendimentos. O excesso 
de impaciência pode prejudicar amizades ou o 
amor. Mantenha a calma e descubra algo novo 
com quem gosta.
Cor: PRETO Palpite: 15, 24, 51

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Hoje o foco está na sua carreira, com a Lua 
em Áries impulsionando seus interesses pela 
manhã. Aproveite para dar passos importantes 
se deseja mudar ou inovar no trabalho. No amor, 
inicie contato cedo para evitar desentendimen-
tos que possam esfriar o romance.
Cor: SALMÃO Palpite: 46, 19, 43

LEÃO	 22/7 a 22/8
Hoje o seu lado aventureiro está em alta, ideal 
para viajar cedo e aproveitar boas energias. 
Reserve momentos de descanso para evitar 
o estresse. No amor, mantenha o bom humor 
mesmo diante de possíveis desapontamentos 
ou pequenas desentendimentos. Aproveite o dia!
Cor: VERDE Palpite: 08, 24, 26

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje o astral favorece o foco e a finalização de 
tarefas, ajudando a avançar no trabalho. No 
bem-estar, cuidado com possíveis desenten-
dimentos. No amor, a paixão aumenta, mas a 
energia tensa à tarde pede cautela para manter 
a paz com quem gosta.
Cor: CINZA Palpite: 02, 56, 18

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje, invista em parcerias e fortaleça os relacio-
namentos familiares. No amor, demonstre seu 
carinho, mas cuidado com o ciúme e possíveis 
tensões à noite. Aproveite o dia para cultivar 
boas vibrações e manter a paz no seu caminho.
Cor: VERMELHO Palpite: 03, 21, 10

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje, a Lua em Áries traz energia prática para 
suas atividades diárias. Manhã favorável para 
cuidar da casa. Priorize suas tarefas e busque 
orientações confiáveis para sua saúde. No amor, 
o interesse pode estar mais discreto, mas man-
tenha a sensatez e o cuidado.
Cor: BRANCO Palpite: 38, 07, 02

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
O final de semana começa com ótima energia, 
trazendo sorte e boas vibrações para viagens e 
passeios. À tarde, cuidado com a tensão finan-
ceira. No amor, o romantismo está favorável, 
mas fique atento ao ciúme para evitar proble-
mas. Aproveite o momento!
Cor: ROSA Palpite: 45, 38, 11

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje o foco é na família, com a Lua em Áries 
favorecendo compras. Aproveite a manhã para 
cuidar das tarefas e quem sabe ganhar uma 
grana extra. Para o amor, um programa caseiro 
fortalece o relacionamento, mas cuidado com 
o ciúme que pode surgir.
Cor: VIOLETA Palpite: 04, 05, 23

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje seu lado comunicativo está em alta, e um 
encontro com amigos pode animar a manhã. 
Cuidado ao falar mais tarde para evitar mal-en-
tendidos. No amor, uma conversa sincera traz 
boas energias, mas fique atento a possíveis des-
confianças. Aproveite o dia!
Cor: AMARELO Palpite: 39, 03, 48

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje é um bom dia para revisar suas finanças 
pela manhã, aproveitando a energia da Lua 
em Áries. Mas atenção: à tarde e à noite, ten-
sões podem surgir nas amizades por causa de 
dinheiro. No amor, evite possessividade e pre-
serve a paz com seu parceiro ou crush.
Cor: CREME Palpite: 15, 53, 32

PREVISÃO DO TEMPO Maringá
Londrina

Paranaguá
max 33 
min 23

Cascavel
max 32
min 20

Foz do Iguaçu
max 33
min 22

max 34
min 20

Curitiba
max 34
min 19

max 34
min 22

Domingo 28/12/2025
Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Segunda 29/12/2025

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva
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Sundance

… continuação da Ata da Assembleia Geral Extraordinária 
realizada em 19 de dezembro de 2025, às 09 horas da EPR Iguaçu S.A.

do Dia Útil imediatamente anterior à respectiva data de pagamento; (l) Prorrogação dos Prazos: 
Considerar-se-ão prorrogados os prazos referentes ao pagamento de qualquer obrigação até o 1º 
Dia Útil subsequente, se a data do vencimento coincidir com dia em que não seja Dia Útil. Para os 
fins da Escritura de Emissão e dos demais documentos da Oferta, “Dia(s) Útil(eis)” significa (i) qualquer 
dia que não seja sábado, domingo ou feriado declarado nacional, com relação a qualquer obrigação 
pecuniária realizada por meio da B3, inclusive para fins de cálculo; ou (ii) qualquer dia que não seja 
sábado ou domingo, feriado declarado nacional ou em que não haja expediente nos bancos comerciais 
na Cidade de São Paulo, no Estado de São Paulo, ou na Cidade de Cascavel, Estado do Paraná, 
conforme o caso, com relação à qualquer obrigação pecuniária que não seja realizada por meio da 
B3 ou demais obrigações previstas na Escritura de Emissão; (li) Encargos Moratórios: Sem prejuízo 
da Atualização Monetária e da Remuneração das Debêntures, ocorrendo impontualidade no pagamento 
pela Companhia de qualquer quantia devida aos debenturistas, os débitos em atraso vencidos e não 
pagos pela Companhia ficarão sujeitos a, independentemente de aviso, notificação ou interpelação 
judicial ou extrajudicial (i) multa convencional, irredutível e de natureza não compensatória, de 2%; e 
(ii) juros moratórios à razão de 1% ao mês, desde a data da inadimplência até a data do efetivo 
pagamento; ambos calculados sobre o montante devido e não pago (“Encargos Moratórios”); (lii) 
Vencimento Antecipado: Os Debenturistas e/ou o Agente Fiduciário, agindo em conjunto ou isolada-
mente, observado o disposto na Escritura de Emissão, deverão, em caso de hipótese de vencimento 
antecipado automático, ou poderão, por meio de assembleia geral de Debenturistas em caso de 

hipótese de vencimento antecipado não automático e respeitados os prazos de cura, quando aplicá-
veis, declarar antecipadamente vencidas todas as obrigações objeto da Escritura de Emissão e exigir 
o imediato pagamento, pela Companhia, do Valor Nominal Unitário ou do saldo do Valor Nominal 
Unitário da respectiva Série, conforme o caso, acrescido da Remuneração, calculada pro rata tem-
poris, a partir da Data de Início da Rentabilidade da respectiva Série, ou Data de Pagamento da 
Remuneração imediatamente anterior da respectiva Série, conforme o caso, até a data do efetivo 
pagamento, e dos Encargos Moratórios, se houver, independentemente de aviso, interpelação ou 
notificação, judicial ou extrajudicial, nos termos da Escritura de Emissão, na ocorrência dos eventos 
de vencimento antecipado previstos na versão final da Escritura de Emissão (“Eventos de Vencimento 
Antecipado”), sendo certo que tais Eventos de Vencimento Antecipado, prazos de cura, limites e/ou 
valores mínimos (thresholds), especificações, ressalvas e/ou exceções em relação a tais eventos 
foram negociados e definidos pela diretoria e/ou representantes da Companhia na Escritura de 
Emissão, bem como se tais eventos são eventos de vencimento automático ou não automático; e 
(liii) Demais Termos e Condições: as demais características da Emissão e das Debêntures serão 
aquelas especificadas na Escritura de Emissão. 5.2. Aprovar a contratação, pela Companhia, do 
Financiamento BNDES, por meio da celebração do Contrato de Financiamento BNDES; 5.3. Aprovar 
a outorga e constituição, pela Companhia, da Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios; 5.4. Aprovar 
a celebração, pela Companhia, dos Contratos de Garantia; 5.5. Aprovar a outorga, pela Companhia, 
das Procurações; 5.6. Aprovar a contratação, pela Companhia, do Banco Administrador; 5.7. 
Aprovar a autorização e delegação de poderes à diretoria da Companhia para, direta ou indiretamente 
por meio de procuradores, tomar todas as providências e praticar todos os atos necessários e/ou 

convenientes a (a) a realização, pela Companhia, da Emissão e da Oferta, incluindo, mas não se 
limitado, (a.1) a contratação do Coordenador Líder, podendo, para tanto, negociar e fixar o preço e 
as condições para a respectiva prestação do serviço, bem como celebrar o Contrato de Distribuição 
e eventuais aditamentos; (a.2) a contratação dos Prestadores de Serviços, podendo, para tanto, 
negociar e fixar o preço e as condições para a respectiva prestação do serviço, bem como assinar 
os respectivos instrumentos de contratação e eventuais aditamentos; (b) a contratação, pela Com-
panhia, do Financiamento BNDES; (c) a outorga e constituição, pela Companhia, da Cessão Fiduciá-
ria de Direitos Creditórios, nos termos a serem previstos no Contrato de Cessão Fiduciária; (d) a 
celebração, pela Companhia, do Contrato de Alienação Fiduciária de Ações; (e) a outorga, pela 
Companhia, das Procurações; (f) discussão, negociação e definição dos termos e condições da 
Emissão, da Oferta e do Financiamento BNDES; e (g) a celebração, pela Companhia, dos Instrumen-
tos dos Financiamentos e dos Contratos de Garantia e de quaisquer aditamentos, requerimentos, 
formulários, declarações, termos e demais documentos relacionados aos referidos instrumentos. 
5.8. Aprovar a ratificação de todos e quaisquer atos já praticados pela diretoria da Companhia, direta 
ou indiretamente, por meio de procuradores da Companhia, com relação aos itens aprovados acima. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente 
Ata. Cascavel, 19/12/2025. Mesa: José Carlos Cassaniga – Presidente; Enio Stein Júnior – 
Secretário. Acionista: EPR Infraestrutura PR Lote 6 S.A. por: José Carlos Cassaniga e Enio Stein 
Junior. Junta Comercial do Estado do Paraná. Certifico o registro em 23/12/2025, 16:04 horas, sob 
nº 20256658935. Protocolo: 256658935 de 22/12/2025. Leandro Marcos Raysel Biscaia – Secre-
tário Geral.

E, quando orarem, não sejam como os hipócritas, que 
gostam de orar em pénas sinagogas e nos cantos das 

praças, para serem vistos pelos outros. Em verdade lhes 
digo que eles já receberam a sua recompensa. Mas, ao 
orar, entre no seu quartoe, fechada a porta, ore ao seu 

Pai, que está em secreto. E o seu Pai, que vê em secreto, 
lhe dará a recompensa.  

MATEUS 6:5-6
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MODO DE PREPARO
Reúna todos os ingredientes da torta holandesa;
Em uma panela com fogo desligado, coloque o leite condensado e o amido de 
milho. Misture bem para que o amido se dissolva;
Acrescente o leite, as gemas peneiradas e a essência de baunilha. Misture bem;
Ligue o fogo e mexa bem por cerca de 10 minutos ou até engrossar;
Transfira o creme para um recipiente, cubra com papel filme (encostando na parte 
de cima do creme) e leve para a geladeira por aproximadamente 1 hora;
Passado o tempo, transfira o creme para uma vasilha grande;
Com uma batedeira, bata até que fique com uma consistência bem cremosa e reserve;
Em outra vasilha, coloque a manteiga, o açúcar e bata, com a batedeira, por cerca 
de 5 minutos;
Volte ao creme e, gradualmente, vá adicionando o creme de manteiga e açúcar, 
misturando com a batedeira até que tudo se incorpore. Reserve;
Em uma assadeira de fundo removível, forrando com papel manteiga, vá dispondo as 
bolachas Calipso na lateral da forma, com a parte de chocolate virada para a forma;
Com cuidado, espalhe o creme pela assadeira, deixando um pouco abaixo do nível 
das bolachas e leve para a geladeira por cerca de 1 hora;
Para a cobertura, coloque o chocolate e o creme de leite em um recipiente e leve 
ao micro-ondas de 30 em 30 segundos e vá misturando até formar uma ganache;
Retire a torta da geladeira e vá espalhando a cobertura por toda a superfície dela. 
Leve mais uma vez para a geladeira, por aproximadamente 2 horas;
Passado o tempo, retire da geladeira e desenforme com cuidado. Agora é só servir 
e bom apetite!

INGREDIENTES
l 2 Filés de Salmão Copacol
l Suco de 1 limão
l Azeite a gosto
l Sal e pimenta a gosto

MODO DE PREPARO
Tempere os filés de salmão com sal, 
pimenta e suco de limão. Tampe o 
recipiente e leve à geladeira por cerca 
de 20 minutos.
Enquanto isso, pré-aqueça a airfryer 
a 180°C por 5 minutos.
Retire o salmão da marinada e colo-
que no cesto da airfryer com a pele 
virada para baixo.
Regue o peixe com um fio de azeite 
e asse por cerca de 15 minutos ou 
até que a carne esteja no ponto.
Retire da airfryer e sirva em seguida. 
Você pode acompanhar o sal-
mão com legumes salteados na 
manteiga.

Torta 
holandesa 

fácil
INGREDIENTES
l 1 caixinha de leite condensado (395 gramas)
l 3 colheres de sopa de amido de milho
l 500 ml de leite
l 4 gemas
l 1 colher de chá de essência de baunilha
l 400 gramas de manteiga sem sal (em 
     temperatura ambiente)
l 1/2 xícara de chá de açúcar
l 2 pacotes de bolacha Calipso (ou outra similar 
    de sua preferência)
l 300 gramas de chocolate meio amargo
l 1 caixinha de creme de leite (200 gramas)

Receita de Salmão na Airfryer: Saborosa e Nutritiva
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S E S S Ã O  I N F A N T I L

Matheus Goulart Coelho que completo seu primeiro ano 
na última sexta-feira, dia 19

Você sabia ???
“A Terra tem um escudo protetor. O campo magnético da Terra atua como um escudo 

contra o bombardeio contínuo de partículas de alta energia do Sol. Este campo se 
estende desde o núcleo interno da Terra até onde se encontra o vento solar. Entre 
outras coisas, o campo magnético também ajuda alguns animais a se orientarem 

(também nos ajuda na localização, se usarmos uma bússola)”. 

Rafaela nas lentes de Vera e Grasi Fotografias 

Parabéns!
Marlon Fernandes, Alderico Dalcurtivo, Jorge Matsuda e 
Armando Ricardo de Souza são os aniversariantes que 

festejaram idade nova durante a última semana. Os 
nossos votos de muitas felicidades a todos. 

Marcelo Emmanuel 
Wessler que completou 
11 anos nesta segunda-

feira, dia 22 de 
dezembro

Doni Braga aniversariante da última sexta-feira, 19 de dezembro, com o marido e os filhos
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IMOB. PARANHOS
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, 
reformado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-215493.

IMOBILIÁRIA LÍDER
Vende. Apto. NORTH CITY, 
Florais, 02 quartos, demais 
dependências, garagem, aproxim. 
50m². Prédio 04 andares, área 
de lazer com piscina, salão 
de festas, praça de jogos, 
quadras, playground. Entrega 
2028, unidades a partir de R$ 
235.000,00. Encaminhamos 
financiamento Caixa Econômica, 
subsídio Cohapar, Minha Casa 
Minha Vida. Imobiliária líder 
Cascavel. CRECI J-08815. Fone: 
(45) 99959-9979.  CI-215497.

VENDE-SE
Apartamento. Novo Recanto 
Canadá; suíte + 1 quarto e 
demais dependências, sacada 
com churrasq., 1 ou 2 vagas 
de garagem. Prédio com 12 
andares, mais de 2.000m² de área 
de lazer com piscina, academia, 
2 salões, brinquedoteca, sala de 
jogos, espaço pet, espaço bike 
quiosques, vestiário, depósito, 
poço artesiano, aquecimento 
a gás. Entrega em 2026. Preço 
R$ 390.000,00. Financiamento 
Caixa. Fone: (45) 99959-9979.  
CI-215498.

VENDE-SE TERRENO
No Jd. Tropical, 338m², na 
Rua Valdemar Bonn. Preço de 
oportunidade R$ 480.000,00. 
Fone: (45) 99959-9979.  CI-215499.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasqueira 
na sacada com total de 350m², área 
total sendo 177m², área privativa 
por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  
CI-215471.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° 
andar com elevador, 2 quartos 
mais dependências churrasqueira 
na sacada com total de 61m² área 
total sendo 50m² área privativa 
por apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-215472.

VENDE-SE
Apartamento pronto para morar: 
(Contrato facilitado). Condomínio 
com piscina. Oportunidade no  
Forest Fit – Florais. Entrada de 
R$ 77 mil + saldo financiado (R$ 
96.748,22), sendo parcelas médias 
de R$ 560,00 (valores diminuem). 
Avaliado em R$ 245mil. 
Cond. R$350. Condomínio 
completíssimo: piscina, quadra, 
quiosques, salão de festas, horta, 
playground, bicicletário, espaço 
pet, portaria e 1 vaga exclusiva. 
Localização próxima de; IFPR, 
escolas, mercados e posto de 
saúde. Fone: (45) 99959-9979.  CI-
215501.

VENDE-SE
Aparatamento, Residencial, na 
Quinta do Sol, Bloco A8, Apto. 
42, 4ª andar, 03 quartos, 53m². 
Somente venda. R$ 270. 000,00. 
Fone: (45) 99959-9979.  CI-215500.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros 
Catarinense com 135m² de 
construção e terreno com 360m² 
por apenas R$ 650.000,00. F:(45) 
99922-7904 Willian Serafim creci 
19806f  CI-215473.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 1 
suíte 2 quartos mais dependências, 
com sobra de terreno por apenas 
R$ 330.000,00 F: (45) 99922-7904 
Willian serafim Creci 19806f.  CI-
215474.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luíza 
próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área construída 
de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informações 
F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f
  CI-215475.

W. SERAFIM VENDE
Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 vagas 
para carros, ideal para moradia ou 
escritório, por apenas, R$ 550 mil. 
Contato (45) 9 9922-7904. Willian 
Serafim.  Creci 19806f  CI-215469.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215476.

W. SERAFIN VENDE
Casa no Verona próximo ao 
universitário, com 1 suíte, 2 
quartos, edícula e lavanderia 
no fundo, o lote corredor de 
passagem ao lado da casa como 
acesso. A casa fica na região 
do Universitário, Padovani, 
Verona, disponível por apenas R$ 
450.000,00. Contato (45) 9 9922-7 
904. Willian serafim. Creci 19806f  
CI-215467.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, 
comercial) frente BR 277 com 
aprox. 15m de testada para a 
mesma, área total de aprox. 
1.050m² contendo um barracão de 
aprox. 270m², ótima localização 
por apenas R$ 1,200.000,00. F: 
(45) 99922-7904  Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215470.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 360m² no 
Brasmadeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-215488.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanente). 
R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215489.

IMOB. PARANHOS
Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215491.

IMOB. PARANHOS
Vende Área com 4.633m² no 14 
de Novembro, frente para a Rua 
Souza Naves Sul, a 300m da 
Petrocon, ao lado da Metalúrgica 
Turmina, R$ 2.200,000,00. F: (45) 
99155-6699 CRECI J07222.  CI-
215492.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-215490.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  
CI-215477.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-215478.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do 
Ato Alegre, terreno com área de 
360m² e área construída de 300m² 
por apenas R$ 1.300.000,00. 
Informações (45)9 9922-7904 
Willian serafim. Creci 19806F;  CI-
215479.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysage 
Felicita, medindo 10x20 
totalizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-215480.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com 
frente sol nascente por apenas 
R$ 235.000.00 Para maiores 
informaçõe F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f  
CI-215481.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. 
prox. Cascavel com 70 alq. 
mec. com estrutura para 
pecuária pronta, sendo piquetes, 
barracões,reservatórios de água, 
casas por apenas 1.200 sacas de 
soja por alq. F: (45) 99922-7904 
Creci 19806f  CI-215482.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em 
condomínio fechado, localizado 
em Cascavel-PR, acesso pelo 
prolongamento da avenida Barão 
do Rio Branco, próximo ao 
Ceasa, sendo uma das regiões que 
mais cresce, o condomínio conta 
com portaria, salão de festas, 
estacionamento para visitantes, 
cerca elétrica, liberado para 
construção, com várias casas já 
em andamento, ótima opção para 
investimento ou para construção 
de seu lar, com uma linda vista da 
cidade, por apenas R$ 220.000,00. 
F: (45) 99922-7904 Willlian 
Serafim. CRECI 19806f.  CI-215483.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215484.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da 
Paz, sem benfeitorias, com rio 
no fundo, sendo uma área plana 
mecanizada e com uma reserva 
de mata nativa por apenas R$ 
950.000,00. F: (45) 99922-7904. 
Willian Serafim CRECI 19806f  
CI-215485.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa 
Tereza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215486.

W. SERAFIM VENDE
Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100 mil o 
alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-
215468.

Edição 14.761
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Luciano Conceição 
mediu forças de 

igual para igual com 
pilotos experientes 

no Brasileiro de Kart, 
disputado no Beto 
Carrero, em Santa 

Catarina 

Luciano Conceição fica feliz com
seu primeiro Brasileiro de Kart 

Barbara Estevo estreia com pontos
Campeã sul-brasileira, catarinense e terceira colocada 

na Copa Beto Carrero de Kart em 2025, a piloto Barbara 
Estevo iniciou no último fim de semana sua transição 
do kartismo para o automobilismo. Em São Paulo, em 
Interlagos, a “casa” da Fórmula 1 no Brasil, ela estreou 
na Fórmula Delta, com um belo desempenho ao marcar 
pontos, com  o sétimo lugar em uma das provas, após 
largar na 12ª posição. 

César Braga conquista vitória histórica
O jovem piloto César Braga, ao lado de Edward Kirst, 

Felipe Sanches e Thiago Baroni, protagonizou um feito notá-
vel ao vencer a categoria Sprint da consagrada 500 Milhas 
de Kart da Granja Viana no último dia 20. Pilotando o kart 
116 da equipe BR Goffredo, o quarteto superou 12 horas de 
intensa competição e um grid de altíssimo nível, garantindo 
um encerramento de temporada inesquecível para todos os 
envolvidos. 

DIVULGAÇÃO
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  Toda primeira experiência 
de um ser humano e inesque-
cível. Assim também é para um 
desportista, com a primeira 
competição, primeiros pontos, 
primeira vitória, a conquista do 
primeiro título.

E quem viveu esta expe-
riência no mês passado foi o 
cascavelense Luciano Concei-
ção, da equipe Delcon Veículos/
BK Racing, quando disputou o 
seu primeiro Campeonato Bra-
sileiro de Kart, no Kartódromo 
Beto Carrero, em Penha, Santa 
Catarina. Ele competiu na cate-
goria F-4 Sênior na 60ª edição 
da mais importante competi-
ção do kartismo nacional. 

A participação de Luciano 
Conceição começou com a 
quarta colocação de uma 
das baterias de tomadas de 
tempo, o que lhe garantiu a 
sétima colocação no grid de lar-
gada, com o tempo de 55s159, 
ficando a 298 milésimos de 
segundos do pole position. 
Nas provas classificatórias ele 
obteve a 13ª colocação em duas 
e a nona na terceira. Na prova 
Final acabou se envolvendo 
em um acidente e abandonou 
a prova. Sua classificação final 
foi a 29ª colocação, entre os 54 
inscritos na F-4 Sênior. 

Luciano Conceição destaca 
que disputar o Campeonato 

Brasileiro de Kart pela primeira 
vez foi uma experiência muito 
boa, inesquecível. “Fiquei feliz 
com seu primeiro Brasileiro. 
Alinhar no grid de largada, ao 
lado de pilotos muito experien-
tes, que você os acompanha a 
muito tempo, traz uma sensa-
ção muito boa. Bater roda com 
eles na disputa por posição é 
uma coisa indescritível e mos-
trou o quanto evoluímos nesta 
temporada. Foi um grande 
aprendizado”, frisa Luciano. 

Feliz com seu primeiro Brasi-
leiro, Luciano já tem definido o 
que fará na temporada da 2026. 
A maior parte de sua preparação 
será feita no Kartódromo Delci 
Damian, em Cascavel, e os acer-
tos finais serão na pista do Speed 
Park, em Birigui, interior de São 
Paulo, local da 61ª edição do 
Brasileiro de Kart. “Vou disputar 
a Copa Speed Parkt, buscando 
fazer uma boa preparação para 
o Brasileiro. A segunda partici-
pação será bem melhor, com 
certeza. Estou confiante de que 
2026 será um ano de ouro”, fina-
liza Luciano Conceição.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Último fim de semana de 2025 vai ser de
calor intenso e pancadas de chuva no PR
Curitiba - O calor segue no Paraná 
no último fim de semana de 2025. Na 
região Leste do estado as temperaturas 
estão acima da média há pelo menos 
quatro dias, e a sensação térmica no 
Litoral, devido ao excesso de umidade, 
está ainda maior. O calor e a umidade 
serão combustível para pancadas de 
chuva localizadas, de curta duração, 
em várias regiões do estado.

Cidades como Curitiba, Fazenda 
Rio Grande, Cerro Azul, Pinhais, Lapa 
e Irati já registram desde o dia 22 tem-
peraturas máximas pelo menos 5°C 
acima da temperatura máxima média 
para o mês de dezembro. Em Curitiba, 
por exemplo, a máxima média para 
dezembro é de 26,5°C, e as máximas 
desde o dia 22 estão acima dos 31°C. 
A capital registrou nesta quarta-feira 
a temperatura mais alta de 2025 até o 
momento: 32,3°C.

Outras cidades também registra-
ram nesta semana a temperatura 
mais alta de 2025: Na quinta-feira 
(25) Irati chegou a 33,8°C; Lapa e 
Jaguariaíva a 33,1°C, e Ventania 
(INMET) a 31°C. Na quarta-feira Anto-
nina chegou a 38,6°C, Cerro Azul a 
39,4°C, Fazenda Rio Grande a 32,2°C, 
Pinhais a 34,3°C, Guaraqueçaba a 
38,8°C, Colombo (INMET) a 32,9°C e 
Morretes (INMET) a 39,5°C. 

O cálculo de índice de calor, que 
aponta a sensação térmica levando em 
consideração a temperatura registrada 

no termômetro e a umidade presente 
na atmosfera, chegou a 47°C em algu-
mas cidades do litoral na véspera de 
Natal, e a previsão é de que siga na 
casa dos 40°C neste fim de semana no 
período da tarde.

Na sexta-feira (26), os valores no ter-
mômetro ficam em torno de 33°C em 
Guaratuba e Matinhos, 37°C em Anto-
nina e Morretes, 32°C na capital, 37°C 
entre Loanda e Querência do Norte, 
36°C em Capanema, 31°C em Guara-
puava e 32°C em Ponta Grossa.

“A partir da tarde temos previsão de 
chuvas de curta duração, chuva bem 
típica de verão, que já tem acontecido 
ao longo da semana e continua nesta 
sexta-feira. Por vezes essas chuvas 
vêm para refrescar, amenizam momen-
taneamente o calor, mas logo depois 
que a chuva passa já temos aberturas 
de sol novamente e fica muito aba-
fado. Isso é corriqueiro durante o verão 
e está bem clássico”, explica Lizandro 
Jacóbsen, meteorologista do Simepar.

Foi o que ocorreu em Curitiba na 
quinta-feira. A chuva foi bem loca-
lizada, atingindo cerca de 10 mm 
em menos de uma hora na estação 
meteorológica do Simepar, no Jardim 
das Américas, e também na estação 
meteorológica do Cajuru, da Prefeitura 
Municipal, enquanto nenhuma gota de 
chuva foi registrada em outras esta-
ções da prefeitura, como nos bairros 
Boa Vista e Boqueirão. 

Festas públicas movimentam
virada de ano em todo estado
Curitiba - O Paraná se prepara para 
encerrar 2025 com uma intensa agenda 
de festas de Réveillon e celebrações 
culturais em diferentes territórios. A 
programação, apoiada pelo governo 
estadual por meio da Secretaria do 
Turismo, reúne desde eventos comu-
nitários em municípios de pequeno 
porte até grandes celebrações em 
cidades de maior fluxo de visitantes. As 
ações começam em 27 de dezembro e 
se estendem até os primeiros dias de 
2026, movimentando o turismo interno 
e impulsionando a economia local.

Entre os destaques estão Maringá, 
que inicia sua programação no dia 27 
e mantém atrações até a madrugada 
de 1.º de janeiro, e Antonina, no Lito-
ral, que promove um Réveillon esten-
dido, com atividades até 3 de janeiro. 
Municípios como Altamira do Paraná, 
Icaraíma e Grandes Rios também come-
çam suas festividades antes da virada, 
ampliando o período de visitação.

A lista de eventos inclui ainda Dou-
radina, Tapira, Pitangueiras, Paranavaí, 

AEN/ARQUIVO

Cascavel: Chuva e mais de 30°C
Na Capital do Oeste, o último fim de semana de 2025, tem previsão de chuva e calor 

acima dos 30°C para o sábado e o domingo. A sexta-feira já foi de calor intenso, com 
termômetros em determinados pontos da cidade chegando aos 36°C. Ainda no final da 
tarde de sexta, pancadas de chuva amenizaram o calor.

FIM DE SEMANA
A situação segue muito parecida 

no fim de semana. O calor continua 
sábado e domingo, com temperaturas 
ultrapassando os 30°C em quase todo 
o estado e chuva localizada, de curta 
duração, entre a tarde e a noite. 

“As temperaturas só ficarão mais 
amenas nos últimos dias do ano. Entre 

os dias 30 e 31 teremos uma passagem 
de frente fria pelo Sul do Brasil, e com o 
tempo mais instável e chuvoso as tem-
peraturas voltam à normalidade. Conti-
nuaremos com tempo muito abafado, 
mas não com esse calor excessivo dos 
últimos dias. Teremos temperaturas 
mais próximas da média climatológica”, 
explica Lizandro.

Diamante do Norte, São Pedro do 
Paraná, Virmond, Espigão Alto do 
Iguaçu, Itaguajé, Bom Sucesso, Rio 
Bom, São Sebastião da Amoreira, Gua-
raci e Cruzeiro do Iguaçu, entre outros. 
Em todas essas cidades, a virada con-
tará com shows, apresentações cultu-
rais, queima de fogos, contagem regres-
siva e ações voltadas para o encontro 
das famílias nos espaços públicos.

No final da tarde de sexta-feira (26), a chuva trouxe alívio ao calor intenso 
registrado em Cascavel e região

 CELSO DIAS


	02-pb
	03-pb
	04-cor
	05-cor
	01-cor
	06-pb
	07-pb
	08-cor
	09-cor
	10-pb
	11-pb
	12-cor
	13-cor
	14 Classi e editais
	15-pb
	16-cor

